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F lª REUNIÃO DE AGROJlJOIfiIA DO NORTE DO PAís 
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I l\fTRODUCÃO 
L ._~ ......... .,. ___ ~ ....... ~,-" 

i( .. 
. L ~ 

D'" t,Á "1 'j J_ _cc· i '" ''l''-i r - 'D "n c'i l -: 1 i·'·-' 1"0"" -'- 1 I' ""t' ,ç; _~o~ .'üll_vO -Laz_o.~se ,,:>e.l.V __ 110 ,·,)Ic.:.o __ , e pr.L_1C_J!'--'- ,.'",J~.:.ve _10 .:!O.1. e, 
:1 r.. IN. J- • J . I 1-1 - " onCle prG:'G1Gc,;;Jelne ~lao eZls'c la y UEl maloren CI'OS8.üeEiJO elllire as 8J.l-C:iCJUleS eLe 

• :'\ • ':.1'. r· I -, rv 1 IV::l J\ 

pesqulsB8 agrono@lcas e as ae enslno, IomeUlio e eXliensao. A oDservaçao aas 
r , 'J 1 ' d .. 'd . A • 1) se :(CJ:GO, 1101" parce CLOS [L"COS lI'lgen-ces a peS(flUSn agronOlD.1Ca el~ 110SS0 .L,§: 

{s "no"civo" '111'1'1 ;'-":';0 Ofl'ci"'l do Ti'Yf:'10 S'r'" Tffill"i,::,-:-ro cI'-1 A r:rrr.l·c"i-hJr8 nr Al~m<"l''1 _lo 'j lu. _ v~ ~. _Â _C).... .}.:.;.1._..... o • _J. ___ ._I ..... U c", --c! \. . ..1.. v l.~ (_"" ...... " .ti-!.. ___ '-v._'!" 

~. do N011teiro }Jlilho, il1s'tituindo o. realiza.ção de B.eul1iõe,s Anuais de Agrono~" 

mi'" 1J'-1<" s~des Clo'-' "élive1""'oc' iT1 C!'l;it'"tns ar'Tonônicos rert P 'i'1Ce·: 1 t a s à rece 00 • (...!" .... _,--",C) c;; ;'~ ~ 1:)._ o):) __ .~I-, __ v': J . ( o .. _. \., _./ '-'__ _""- \,J c~ \o " 

1\ S. N. P.A. 1 com obj eti vo precípuo de congregar os técnicos das diversas iIlS"~ 

tituições C1,lce ,se dedicam, ao tr,:::óalho em. bene:':'ício da agricult'llra, visanóo 

·r'10+1·vn-r' LJu"'l en·:'roc;'Ã'j·nej·1"cO m",·i::' poc'r'?n'j·;'o àe 1'110.a"0 ,:-. Cl',e """V\J.censl·'Joic0(',~0· cl,~ J.1- v __ 'J_ _ __ v OcJ.,~_ __ ) .... <;"1.0_.':> _c:; __ v_v ., ~ _.. u ... J...\....- 9 ~~" .J-J...!.._ __ L~':{~1.o _IÇ;: 
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J. d' 3 ' • • J t· - ,,1 . '..:J ~, t . ,.' -Grncas . e lCLelas 9 pernll Cio!' a (eD lCt80.e pesq'lu,sauora, ~lao SO r 8. 11S))l1 -Clr as Ci.e 
. iJ - d . .J -, "l ElalS os resUl. cactos .e suas pe sqtJ.lSD.:3? COlüO ca;":~;jeEl rece ;Jer sugestões no to~ .. 

, ~ 'I d can-ce aqlu o que "eve pesqt~iF.n.r o 

Obedecendo 

se, na lª cuinzena 

aos limites constantes da portaria ministe1"la11realizo.'l:~ 

de f8vereiro de +962 (de 12 a 15), a l~ RO'lmião do Agr.C!. ----nemia do Norte do ..,... ( • IV -,'. n J dO' . .i,:,aJ,s? eEl cUJarJ sessoes G'3ClnCaS :coram e:;;::pos cos e eoa'Cl·· 

dos: 

I h' .~ .' , d '~l B '. "" ., d T A --- _'ó.n-ce,··l:'roJe-co o J:' ano J aS1CO CLe ,!::'eScd:tHSas o -o .1-i .. 

2 - Trabalhos de pm3(r:;,isas lev8.dos a efeito e concluidos 

J?elo I.A.H • 

~5 Programa de -cralxü}lO parn 1962. 

1·:r", -~eur 1" ':;0 er,l '''1 e ~,~. no -;- or;I'" ~r;l m ......"" 1. _.1 .... ;1 ••• ~. \,_ v_ i::i tJ _ J V .' ... _~. "J... < ....... _ll parte 60 ,/'... ... 
'C eCnlCO,s Cle diversas il1sti~ 

, • '" r," 'd' J " N TI t d T . ~, . 'nuçoes :i8Qera~S, eS'ta \.11118? e cc.? COiYl 8:CUél,çao 110S .6,s 'a os e . err~ Gorl08 
, N 

per-Cenc(:';'!.).tes 2~ tlrea de jur,isd.içao do I. A.N., a salJer: 

1 
A 

Inr::l"ci tuto Agronomico do Norte o. o • o • o ••••••••••• 24 

? Tncna~OI~io Pe~l'on"l ~o ~o~en+o ft~r{col" _ _ __ ._IJ J-:' v t.; _Q .... 1..\.. C'I __ t..:t. .... _ .• u _01- U _I-l..t.")-- _ _U 

(] o }\:tl~2t. .,., (,lo (p " (lo o o Ct ., o: (lo q .... o o • o ~ o Co (I o oQ o o ., I) to o • o o li o " • • • • 10 

3 ~ . t '. m ' . 1 A . 1 ' ( -'TA) )':;SCl"l -01'10 leCIllCo c e grlcu "Gura .t;; • • o • o • ~ • 5 

4 - Inspetoria Regional do Fomento AgríCOla 

eto I/iD..I~8 .. nllão G., ri " o • fi •• o o·. Cf Q {.> • o c;, o o o ., ., " o ., • o (I (/ o :3 

? 
• :. .. A. EBcola. (le A·groIIOl~i.llC~ 0.0 .. jJ.lnazonl?- Q., 'O lt o ta ., o ~ ••. 0 o (I o • 3 

6 .. ~ :Glood Agricul tural Organizatiol1 (FAO) ......... o o • 3 

7 .~ Es-cabelecililento Rural do Tapajós • o o o •••• o • o • • • • 2 

8 Inspetoria Regional de Defesa Sanit~ria 

VGgeto.l do l.r::aral"lhão O> (10., di o o o o 9 o O. o DO o CI. o •• C\' CI o o • ., 2 

J 
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9 - Superintend~ncia do Plano de Valorizaç50 

Econômica da Amazônia (SPVEA) .......••.•....• 00 

10 Departamento de produçiio Vegetal do Amapá 

11 - Inspetoria kegional de Defesa Sanitária 

Ve(;etal do 
, 

Pal"':> a • o o o o o I) Q I) CI I) o I) I) I) '" (I Q I) Q (I '" I) U c o o o o \:I " o 

12 ~ Inspetoria Regional do }liomento Agricola 

d D" ( 
~ o ...L la U_l .., o o I) " 1;1 o co I) o o G ti I) " o o o I) o o o I) c I) o I) • I) CI <> (I 1)' o' o Cf I) 

13 - Instituto Nacional de Pesquisas da 
... . 

.tl.li18.1Z 011J_a o OI o o q OI co • Co ç I) Q I) o I) li o o '" o Co • (I I) o I) I) I) • o o o o o I) o " o I) 

14 - Secretaria de Estado de. Agricultura 

2 

2 

1 

1 

1 

ct o }.!.fllé:.l Z orla s o o I) g e o " I) <> o o c o I) G I) Ct I) • • Q o o '" " I) o o I) ç ç o o I) o • 1 

• • J I' • • r-J Fora os aClma ElenClOnado.s, GO'-l8.ra:,TI par-ce a-Clva na remllao, 
J'" d ' ".:1 " t ~ d' d""' N J I \ ~.-cecnlCOS . e en-clu.D.CLeS que a uam ~{ora "a area e J1.n~lSctlçao ao Al·) , 

1 - Instituto de Ecologia e Experimentação 

2 

3 

< 
_,~~gr l c o la . (I o ., I) I) o I) o I) o' o Q o o o o o I) I) o o o o (j o '" 11 o o • o " " o • o o I) 1 

TJniversidade Rural de PernaElbuco 

Associação Nordestina de Cr&ditoe Assist5ncia 

Rural (AliJC1L'R~Ceará) 0000 •• 0 ••• 00.0000.0 •• 0 •• 0.00 

.l~_._S]_~.SÃQ (abertlu'a) 

2 

1 

I]=?)~.~]_P2~E~L~li.g Eng~ AgrS José Ii[ariJ, Pinheiro COlldurú (Dj_re-'cor do IAN) 

fnais 4-
a s[J.l.Jer: 

SECRET.Ál-no~ El1g~ Agr~ 1'.'1anoel Tili1ton Pereira (Chefe do. E.Eo de Em!.aus) "'"-- -""._' -"".'-_"~'-'~--'--'" 

T~tJJiS ~ '1 Ob i etivos da 10 Reunião de Ab9Tonolllia do Norte do Pais u 

2 - COl1stituição do I~A.N. 

3 - Apresentação do Ante;.,.Projóto do Plano BáSico de Pe,s(:uisas 

do I.A.IL 

~ ~ ( 

4 - Atividade,s da Seçao de Docum.entaçao e Estatlstica 

, , .. ( ) 
.:s)çJ~.º.'~n"T.9]l_Ejª,~ Ellg~ Agr~ Jo,se I1aria Pinheiro Conc1uru Diretor do IAlT 

Eng~ Agr~ Virgilio 2. Libonati (Chefe da S.D.E .... IAN) 

2 

DT:' SPFiTOT ~TTT,r:T'1\Tm O o 1 
<:.~-::~:." ::!::.'-..~.~ ,.::-L. ~,._-:-:,.- :::~-;: .. :....L ........ o ~ Declarado iniciada ['. lª H.elmião de A{;rollorüa do Norte 

do 'pais, o Sr. Diretor do IAi\f di,'38ertou, do TtlD.l1oira bl:~ 

ve? sôbre as. finalidad e.J da romü5.o ~ :L'o~êGrincJ.o-·se em s~ 

guida, a nova e,'3trutunl do IAlT, do ac ôrdo com o regi-

me:r .. to padrao dos I.As. 
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2 - Em seguida o Eng~ Agr~ Virgilio F. Libonati, da Comi§. 
são de Coordenação Experimental do I .A.N. 7 fêz a apr.~ 
sentação do Ante-Projéto do Plano Básico de Pesquisas 
dessa instituição, expondo, de maneira sucin:'Ga 7 os fa 

I A I • • ~ • 'Gores que mO'GlVararll a S1.111 organlzaçao, aSSlm como os 
critérios que foram adotados para tal, tendo em segui 
da discorrido sôbre seu conteúdo. 

3 - Como 2ª parte da Sessão, o Eng~ Agr~ Virgilio F. Libg 
nati, Chefe da S.D.E., fêz uma exposição sôbre as fi 
nalidades-da Seção de Documentação e Estatística, i"e~l'i 

saltando o que já foi realizado no referente a parte) 
de Docurnentação e o que se pretende fazer no ano de 
1962. 

---_.-
~º]3J?.}!;11YAÇÃO ~ Nno houve debate's, sugestões ou recomendações, tendo sido acei 

to, SeD.l alteração, o programa das atividades previstas 
S.D.E. em 1962, e constantes dos seguintes ítens, alénl 
tinuação do que se vinha realizando em 1961. 

para o 
da con, 

1 ". 'd'" J ~ N - Incremen'GO a u a malor coor onaçao en Gre l::5eçoes e Es-
tações Experimentais do I.A.N. 

2 - Divulgação através de publicações de caráter popv~ar 

3 - IntenSificação do serviço de catalogação das obras eu 
tradas na Biblioteca • 

.2.ª~ ~.Jmê.S~O 

( 

N N 

PRESIDEHTE: Eng~ Agr~ Virgilio F. Ilibonati Chefe da Seca0 de Doclunentaçao 
~.-- ....... ~~- . -

T.,~,-'- t ~ ~,,'- . lAr I) e bb~a lb~lca - u 

SECRE:TfillIO: Eng~ Agr~ Heriberto Narques Batista (Chefe da Sub-Estacão Expe . ....-._ . ....--- _ .... -'-...-..~---~ - ., "' .... '" 

rirnental do l~aixo Amazonas ~ IAN) 

;L ª P A.~T.E : 

TE1VI.A~: A) Projéto Tecnologia (P.B.P. - IM~) 

B) Atividades da Seção de Tecnolo;ia 

C) Atividades previstas para 1962 

EXPOi?ITOR: QoI. Alfonso Wisniewski ( Chefe da Seção de Tecnologia 
....... -..-"'.~.,--_ .. ~ 

Rural - IAN) 
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PESBlJJLOTJvnmNTO: A) Inicialm8l'J:i:;e o expositor submeteu à apl"eciação do ple-

n6.rio o projéto Tecnologia, constante do P.E.P. - IAlií, 

tendo discorrido sÔbre as diversas partes 1 just;ifican-

do os planejamentos abaixo: 

.9J;AA(i-DLQSAS 

1?E1lP~: 1) }1,-n6.1ise tecnológica dos frutos, colaborando com os trab.9:. 

lhos de melhoramento levado,s a efeito pela S.I'.G. t constando as seguintes; 

determinações: 

a) 

b) 

c) 

d) 

% de polpa 

% de óleo 

% de 1)Ji1ic1ade 
0:
1 de 7° - fibra 

e) Relação fibra/carôço 

2) Estudo do óleo de palma e de pa1miste sob aspécto de me 

1hor aproveitD..Elento industrial 9 visando aplicações: 

a) Em saboaria e outras aplicações industriais 
h) Co~o pli~e~~o ,J ,,_ ::. ___ b. L IJ 

Pressupondo ambos os ítens o estudo das seguintes 

) ~ , 
a Extraçao por prensagem e solvenlJes 

b) Re:é'ino, incluindo: 

1 ~J J.. 1" -- l',eUvra lzaçao 

2 -- Descor8X1.ento 

3 - Desodorização 

4 - Conservação e embalageEl 

c) Hidrólise 

d) T1raciol1m:,wnto dos ácidos graxos 

e) Blaboraçãode glicerina 

" " lJeClllcas: 

f) Elaboração de sabões e outras técnicas. 

CAS14X11Ut D.Q,J?A..n..A: Estudos tecnológicos sob aspécto de oleaginosa , 

abrangendo: 
) _ .. ', d 1 ' '" d '1 a NelJO os ue eXlJraçao o o eo 

b) Est'udo das caracteristicas físico-químicas e tecl101ó-

gico§ do óleo 

c) Estudo do melhor e mais racj_onal aprovei tanento da Jror 

ta. 

OUTR.OS DE IN~eBR~SSE ECONl>I'lICO: Realização de estudos tecnológicos 
,,--.~--.-.............- ~------. .......,--_ .. --.. ~-.............. 
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Ab "d l' d" A " • .• ... sO re a goraura e o eaglllosas e l:LYGeresse eC0110mlCO, reglonals e nao. re-

gionais, citando-se, dentre outras: 

1) RJ~GIONFJS: Hu.ru~.mD..rú, Ucuúba, And'iroba, Patauá, e-tc. 

2) .NÃO_..n.J}.(j}OlIPt..I-ª.: 1~amona, Gergelim, Am.endoim, etc. 

m1!tê. 

JU~~::~ IL1IdiLyA: 1) IJ,studo sôbre a resolução dos problemas especifi

cos ao preparo da fib1"'a, que se vem agravando, de ano para ano, na RegiEo 

Amazônia, pela reformulação das pr2;cicas de maceração das hastes, oro. em 

uso, devendo, para tal, executar--se: 

a) Obt enção d e dado s, pela pesquisa 11 in loco li do s luét o -

dos de maceração eJ;lpregados em cada região 

b) A '1' ,. o,. b' 1" d' d na lse qUlll11.Ca, :cJ_Slca e lO oglca as agv..8..S on e se 

efetua a maceração 
. . ",v...~'Ll" ~ te ~, \.. ..... ~
,.-.a·, .. :) .. ,.·, . 

J_ ..! ..,..1_ •• ::] r:!' • c) Coleva de dados aGlüenlJeS a _~~ elo. Ilbra 

d) Pesquisas de laboratóri0 

2) Estudos sôbre descorticamento mecânico, devendo 8S 

observações dirigir-se em dois sentidos: 

ca 

a) DescorticameD.to sem outro tratamento e, consequentauE!1}. 

te, elinlinando-se a maceração 

b) Descorticamentocomo meio auxiliar I pela eliminação da 

casca e acabamento do processo através da m.aceração 

3) Estudos visando a reclassificação da juta amazôni 

4) Estudos sôbre o aproveitamento das resíduos e SL-UJ

produ_tos tais como: furfural, ácido acético, celulose e polifenois • 

OEREAIS --
FEIJÃO: Execuç'ão das ahálises visando avaliar o valôr dietético de 

cada variedade, c'olaborando com os estudos fi totécnicos da S. 1:'. G'-., exam:h13;tl 

do~se o produto com vistas ao seu conteúdo em: 

a) Proteina bruta 

b) Gordura 

c) Resíduos 

d) AmidQ 
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!illL9.z.: Colaboração com a S.F.G. no atinente aos testes de mácl'ctina, 

necessários aos trabalhos de melhoramento da cult'\..1ra. 

I!JI..hlJO: Estudos restritos às análises químicas com vistas a forne
cer subsidios a S.F.G.~ visto que a industrialização do milho é limitada, 
na atualidade amazônica, pela enorme escassez do produto, decorrente de fa 
t " '. ores varlos. 

T l!]3EltQB.A..ê. 

Deverão ser realizados estudos sob o ponto de vista químico tecno
lógico, visando fornecer dados e subsídios que orientem o fitotecnista 110 

melhoramento das espécies, bem como estudos de processos e técnicas qD.e per 
mi tam a indu,strializaçno das mesmas. 

N;,ôJTQIQÇA: Realização de análises quimicas visando a complementação 
do trabalho fitotécnico~ a saber: 

1 - l'Iº§"' __ t}~?_~},~<J.\!-.~_º-?_ ~ 

a) % de amido 
b) % de HCN 

c) % de cinzas e proteinas 

2 - l\[~?_J..ôJ-jlª_s ___ ~_Jl~§l.i~: 

a) % de proteina bruta 
b) % de HCN 

c) % de cinzas 

Os 1::lr"C8,"lSr')f! "."1 ~ÍJwlaj,.8 d 8 industrialização serão estudados de modo 
a objetivar: 

1 

2 -

3 -
4 -

Produção de fécula 
Produção de raspa 
Produção de farinha de mesa 
Produção de aleool 

5 - Aproveitamento das fôlhas e hastes como possivel fol}. 
+r.:> 00 ·'-:"--··'+r.>il1ns p"'ra arraçoame"o"I+o de a,Vli"ilaJ."s dOI'ne~s+i V'>J '_"_~ j;"'J..Vl;._)_ ...... ,,,1- ct. J..!.U .l.!.._.L __ I v_ 

coso 

B.ATAT.1t_;J?~QÇE~ Realização de análises, em colaboração com a S.F.G. ? 

visando determinar: 

a) % de amido 

b) % de açúcar 

c) % de UlIlidade. 
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1DSS~l'TCIAS .RkQ.~E~.1ih.IS 4 

R.ealização de pesquisas tecnológicas de laboratório 1 como comple

mento natlJ..ral aos estudos fitotécnicos e botânicos das essências floresta·

iS, visando o aproveitamento econômico na construção civil e naval, bem cQ. 
, 1"" ~'.. . d' '" ,. d lul mo o pOSSl ve emprego COLrJ.O ma cerla pruüa para ll1 us'crJ.a qUlmlca e ce 0-

se e similares. 

o 

ESr:P-º1AR.1A~ 

yUj~B..ABÁ~ Realização de diver,90s estudos tecnológicos, visando: 

a) Elaboração de melhores condições e meioa 1e secagem 

descascamento e tritlITação 

b) Elaboração de processos racionais e extratos éoncen

trados 

c) Aproveitamento de resíduos 

ppmNTA DO REINO: Realizacão de pesquisas tecnológicas ob:jetivando ..... ..., .. _ -s.~..,. .~ .... ,., ........ _ ... ____ • . _.-. .. ~ ...... _ .) _.- • . 

correto preparo do produto, a saber: 

a) DeblJ~h8.l.o.ento 

b) Secagem 

c) Classificação 

d) A:Jroveitamento dos residuos 

e) Preparo da pimenta 

f) Embalagem 

CA..9@.: Efetivação de estudos relativos a tecnologia da preparação' 

d ... d J ' d f" N d 11 . d" - ~, ... a amen oa, a craves . e "lXaçaO as me 10res cQn lçoes para a lermen-caçao do 

d . 1 . r.. H d"d ' ... pro U"CO, secagem e c asslIlcaçao, everlCtO os reSl U08 merecer a a"cençao com 
. . (' 1 . J tA. 

vls~as ao seu posslve aprovelcaU8n-o econoilllco. 

g0lV1íF}~~~~L1LBE.ê.IlfQSAS 

BORRACHA: .Além dàs pesquisas em colaboracão com a S.F.G., de modo ......... - ........... ...-....... ... "'-.-........ - .- ,,) 

a fornecer-lhe os elementos tecnológicos indislJensáveis ao trabalho de me~ 

lhoramento da Hévea, a S.T.R. deverá e2::ecutar trabalho,9 eSl)ecí:ficos de pe§. 

quisa tecnológica e de pesquisa pln~a, a saber: 

1) R.esq, .. t!1:.?_ª-.... t~cxlOlº-g:i.9-ª.: Deverão ser realizadas as segui!! 
tes: 

~I'!':, 
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A) Com borracb.a silvestre, tendo em vista as seguin-

~. ~' .• _ ... .-o • .a....-o" •• ...,... •. ,"".'.*,-,"...". ..... ~"._ • ....,. ....... ""~ .. _ .... _~~ ._ ............. __ •• ~ 

tes finalidades: 

0.) Complementar o estudo dos tipos de acôrdo com a 

1 . J:.>' N ~. • c assJ..J:J..caçao empJ..rJ..ca em vJ..gor 

b) Elaborar uma classificação 1Jaseado. nas proprie~ 

dades intrínsecas e fm1damentada em dados obti~· 

dos de exames de laboratório 

c) Es-cl1dar outros tipos de borracha nativa que não 

os da H. brasiliensis 

d) Estudar a possibilidade de introduzir mótodo,9 ' 
. . 1 . A • da b maJ..s sJ..mp eE) e ElaJ..S econ0111J..COS no preparo n o~::.· 

racha mmzônica sem apreciar-lhe as qualidades. 

B) Q..º.J?-l_.b'1..~..§l..:'~_9_0~}g~ê.g.:'ºr~l<2.? que 
seguintes aspéctos: 

~ . merecera a~ençao sob os 

a) Introdução de novos processos de estabilização' 

mediante eDlprêgo de técnicas e estabilizadores 

mais eficie:ntes 

b) Elaboração de normas para a classificação do la 

tex 

) D '-" .... d J' ;J l't' " . c eIJ..nJ..çao os GJ..pos v.e a ~ces amazol1J..cos, quan-

to as suas :;;>Topriedades tecnológicas, elaboran~

do-se recomendações específicas de aplicação P9:, 

ra cada tipo 

d) Elaboração de técnicas a serem aplicadas na em.-~ 

balagemdo produto li mediante emprêgo de lilat;eriil. 

is de revestir:18nto adequado 

c) Estudo dos problemas ligados aos processos tecnoló 

gicos do preparo da borracha 11at1)-1"al de plantação 1 

tendo em vista que o problema é completamente di

verso do apresentado pela borracha extrativa, a sa 

ber: 

a) Técnicas econômicas e racionais de preparo dos 

tipos do r'18rcado internacional: 

1 Lâmina de fmnada 

2 - Crepe latex 

3 - Pala crepe 

4 Tipos inferiores, pelo aproveitamento dos ' 

resíduos 

,b) Tipos de borracha especiais: 
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I Borracha plástica ~ 
2 Borracha obtida mediante coagtüação fracio~ 

nado. do latex 
3 - Borracho.s classificadas 
4 ~ Outras 1 de acôrdo COlil a nece,ssidO-c1e e deman 

das dos mercados 

D) Propriedades intrínsecas das borrachas procedenJG0s 

de clones selecionados pela S.F.G., tendo em mente 
~ I A. d ~I d d" ser posslve a ocorrenCla o :u:n;o e que e"Germln.Q.. 

do clone, o.presentando bôas caracterlstico.s fito-
t " N J 1 1, • (t' -o~nlcas, nao apresence Jorracaa com caraCljerlS 1-

d I' '" • A • d . d' cas capazes e SaljlSIaZer as eXlgenclas a ln_us~ 
trio. consmilidora a 

2) Pes~l.~li_J?}E-~a doverá ser norteada no sentido de: 

a) Estudar os constituintes orgâniCOS que não o iso
preno e que acompanham o latex 1 entre os quais: 
I Substâncias nitrogenadas 
2 Lipídios 
3 Hidratos de carbono 
4 Outros posslvois constituintes 

b) E t d -1-" • I • A. 'S -u ar os cons lJrCUln-ces lnorgalllCOS 
c) Estudar o latex como sistema coloidal, procu~ando-

so compreender o mecanismo de sua estabilização 
floculação 

e 

d) TI' • 3 f'" . 1 esqulsar o mecanlsmo ao. cremagem -l.Sl.COb-qulmlca e 
d J'" A. a concen craçao mecmllca 

) 
TI l' 'd"'(' . ..o' • ,. d . e .I:Lea 1.zar es-cu -os :(1.SlCOS e LJ_S1.co-qtum1.cos as lill.§ 
celas e dos arranjos especiais da macromoléc'lua 

f) Realização de outros estudos puramente acadêmicos' 
ditados pelo desenvolvimento das pesquisas. 

Resinas natuxais: O plano de pesquisa obedecerá p seguinte critmia: 
-~ ....... _.--.......... ..".._.,-_ .. _"' .... ---- - -

) D J • ... d . ~ d n'. a e cermulaçao as proprleüa es IlSJ_CaS 
) . "" .... - ( . b Determulaçao da composlçao qUHilJ.Ca 

c) Classificação 
d) Estudos Tecnológicos com vistas as possívois apli-

,.. 
caçoes 

Deverão ser estudadas~ 
0.) Jutalcica (prOduto de wna legmninosa do gônero Hy~ 

~~ ...... * .. __ •. ~ .......... ,-,,*-...... _=>o -

minea) 
b) Breu da Terra (prodUZida pela exudacilo de plantas ............ -..,,--'"~_ .. ,.,~ ..... --,,, ........ ,.-....... _ .... _'....... - - .)-
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do gênoro Protiu1.11) \0 
c) Outras resina,s, gomas e mucilagens de acôrdo com as 

• A • COl1VenlenClas 

§ji.Cj~R.tÇ+ElL~S 

Q.1.h~1A.PJ~ .. AQ,º-Ç.AJl ~ Dever50 SOl" realizadas pesQuisas em colaboração com 
a S.J:'.G., pela éln3.lisequímica das diversa,s variedades est1..1.dadas, compree,g 

dando a determinaç50 dos soguintes fatôres: 

1 Brix real 

2 :% do purezà 

3 % de sacarose 

4 ~ % ~e açúcares redutores 

5 - Relação caldo/bagaço 

Dev,erão ainda ser e,studados proces,sos racionais de fermentos sele

cionados e condições ospüciais. 

T6xICAS 
~._ .... ,,------

.~IJ1B6: Além das ano.lisos em. colaboração com a S.F. G. c1ever-se-8. es 

O tudar proaessos referentes a: 

,-
'-

~ e 

Q 

/) 

) 

1 Obtenção do extrato,s concontrados altamente ativos 

2 obtenção de rotel1.ona em. estado de p1.U'eza 

3 - Outios estudos, ditados pelo desenvolvimento do pJ.a 

no de pesquisa. 

Os asslmtos roferentes ao Projéto 'J:ecl1010gia, constante do P.B.P.

I.A.N., foram largamente debatidos, havendo o expositor prestado uma série 

de esclarecimentos, tendo E3ido efetuadas as segli.Íntes: 

S'Q.(j.EeT()ES: 

1 - Téxteis~ Estudos sôbre a possibilidado do aproveitanento das t 
~. __ .. "". -----.- -

h t d 't ~l' ... .;:0 •• as es e t! u a e 11a va, apos a maceraçao, na .iabrlca·-

ção de papol (autor - Eng~ AgrS Lúcio Vieira,E.A.A.-lb.) 

2 - Es~eciarias~ .......... ,. _ ................ -., . .--.-.. -..'"",-,-,,, 

)
' A ... a Guarana Estudos sobre as causas da fermelltacao que se pro-

,.",.-"'" ... _~ ...... -.- .;, -
cossa no Guaraná, mosmo om forma de bastão, depre~ 

ciando-o (autor -- Eng~ Agr~ Bcni to Sampaio, FAO) 

b) R.~.rn.SlJlt-ª--d.2.)l~Jp.9. - 1) Verificação dos principios tóxicos elÓ.!! 
tentes na Pimenta do Reino, visando, com. a super-
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d '" '.1 J • d' . . d . pro Uç8.0 9 sou aprOVelGamenGo na Ul US-Gl"la e lns_~ 

ticido..s '(autor - Eng~ Agr~ Sebastião Andrade p IAN) 
2) Estudos sôbre o aproveitamonto da IIbôrra ll 'pro u 

voniente da fermontaçã~ da pimenta, no t~canto a 
.J .... d . (. -' . b eXGraçao e prll1ClplOS aGlVOS, em 

d ' NA. '. go na a u:Jaçao orgal1lCa no proprlO 
Eng~ Agr~ José de Souza Rodrigues, 

" como seu empr.s 
pii-llental (autor 

I.R.F.A.-Pa. ) 

c) Cac§u; 1) QlW so onsaie métodos para determinação de co,!! 
d · - ',. d n .J '" d .:) ... , . lçoes O'GlmaS (' o IerJ):.on Gaçao as Ll.J_S"GllYGaS varle~ 

dades de Cacáu comercialmente cultivada.Cautor '
Eng~ Agr~ José Ivan de Carvalho TtIelo, I.R.r.A.-B:;,) 
2) Que se determinem os melhores métodos de fer
mentação em pequena escala, para sor0111 utilizadaD 
pelos fitotecnistas (autor - El1g~ AgT~ Josó Ivan 
db Carvalho l'lelo, I.R.:E'.A.-Pa.) 

~) T1' ' ü- ,ur1J ... :"<?Y: Estudos de processos de industrialização visando' 
aceitação no mercado intornacional, (autor - Eng~ 

Agr~ Josó do Souza Rodrigues, I.R.PoA.~Pa.) 

B) Em soguida o expositor procurou, de !.i1aneiro.. breve, el~ 

cido..r o plonário no tocante 0.013 trabalhos já realizacbs 
e concluidos pola Seção do Tecnologia Rural, referindo-· 
se de modo ]Jarticular as pesquisas: 

a) Timbó (rotenona) 
b) Pau rosa 
c) Farinha de mandioca (farinha de mesa) 
d) Sementes de Seringueira 
e) Borracha 
f) Oleaginoso..s 
g) Caná de açúcar 
h) Resinas naturais 

C) Encerrada a lª parte da Sessão, foi submetida ao ple~~ 
rio a programação para 1962 e constante do: 

I) Trabalhos de Tecnologia em cooperação principalmen
to com a S.F.G. 1 a saber: 

1 - r~and.ioca (tubérculos e fÔlha,'S) 
2 Feijão, Arroz, Hilho e Soja 
3 - Cana de açúcar 
4 - Dendê 
5 - Castanha do Pará 
6 - Borracha 



~o 

o 

~ 

.. 
;.-

\ 
/ 

IS 

i~ 

i'" 

~ 
; 

-:> 

7' 

k' r 

? 

I • 

r 

/--

f:; 

e 

~ 

~.' 

12 

7 - Forrageiras 
8'- Leite 
9 - Outros 

11) Trabalhos especificas, a saber: 

a) Prosseguimento do estudo das plantas am.azônicas' 
, j'" A • 

de posslvol valor eCOnOiTllCO 
b) Pesquisas sôbre borracha: 

1 - Prosseguimento do estudo comparativo das bo!. 
rachas procedentes das diversas espéCies do 

A , 

gemero Hevea 
2 - Conclusão do trabalho sô"bl"e borracha do cau-

cho 
3 - Conclusão do estudo dos tipos de borracha de 

acôrdo com·a classificação oficial em vigor 
e dofinição do mesmo seglllldo SI).8.S proprieda-
d 

nl. nt . Ao • os I1Slcas e I1SlCt)-mecanlcas 
4 - Prosseguimento dos estudos visando a viabili 

dade de introdução do mótodos mais econômfuos 
no preparo dos tipos de borracha do morcado l 

internacional com base na borracha de plant~~ 
N 

çao 
5 - Prosseguimento na pesquisa com vistas a in

trodução de novos procossos do estabilização 
do latex de seringueira, mediante emprôgo de 
técnicas e estabilizadoros mais oficientes 

6 - Prosseguimento dos estudos paro. sugerir nor
mas técnicas para a classificc..ção do latex I 

concentrado 
7 - Prosseguimento do estudo objetivando a dofi--

.... ~ . . d l't· A • t nlçao aos vlpOS e a-lces amazonlCOS quan o 
as suas propriedades tecnológicas, elaboran
do-se recomondaç5es especificas de aplicação, 
para cada tipo 

8 - Prossoguimento nas posquisas dos cOl1stituin-
J A •• ". 1 cos orgarllcos e lnorganlcos que acompau1.am a 
borracha natv.ral 

9 - Prossoguimento dos estudos do latex como si~ 
tema coloidal, visando a comproonç5.o do moca
nismo de sua estabilização, flocluação e crQ 
raagem 

c) Pesquisas tecnológicas sôbre fibras de Juta e ~~l 
va, a saber: 

., PI,-..,·' -., 
•• 1 , 

'-, --,~. __ . --'- -', 
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1 - obtenção de dados, pela pesquisa lIin loco ll 'I 

dos métodos de maceração empregados nas di
versas regiões 

2 A '1' '" f~' b' 1" d ' - na 1.se qU1.1111Ca, -1.S1.ca e 1.0 og1.ca as agm.s 
em que se proco.'3sa a maceração 

3 .... Coleta de dados atinentes a,s qualidades da ' 
fibra 

4 P · 11 J" l"J' d " - esqu1.sas om a:)OraGOrlO o)JeG1.van o exanll.-
nal" as melhores condições de maceração e ou-~ 

tros 
5 - Pesquisas objetivando o aproveitamento de r 

síduos e sub-produtos 

Nenhuma sugostão ou recomendação foi feita om relação ao programcL 
do."s atividades da Seção de Tecnologia Rtu"al, previsto paro. o ano de 1962. 

~ PARTA: 

TErIAS: A) Projéto solos (P.B.P. - IAtI) 

TI) Trabalhos concluidos pela Seção de Solos do IAN. 

C) Programação para 1962 

EXPOSl.~: Eng~ Agr~ vvalmir Hugo dos Santos (Chefe da Seção de Solos-IArI) 

P.AêJ?1iY..9JN:gvlPlI.~: A) O expositor submeteu aos colegas presentes a Sessão o 
Projóto Solos, dobatendo e solicitando sugestões no re 
feronte: 

,Zonas para estudos pedológicos, que correspol'l
dem as reais necessidades das unidades federor 
is, a saber: 

I - ;?_~"',gp.do ~ª-o,R<?d'6. 

1) Zona Bragantina e do Salgo.do 
2) Co.mpos Naturais do. Ilha do I\hrajó 
3) Solos diab6.sicos do Alenquer e Monte 

Alegre 
4) Região do Planalto de santarém 
5) várzeas do Baixo Amazonas 
6) Zona de cultu.ra da Pimontá do Reino 
7) Setor Paraense da Rodovia R~-14 
8) Trecho Paraense da Rodovia BR-22 
9) Região do Rio Vermelho (Sudoeste do PaJ."á) 

10) Terras prôtas do índio 
11) Zona de Acar6.~MojÚ 
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11 ~ Estado do Amazonas ..... _ ...................... ~_.~~ 

1) 
2) 

3) 

R . N d -',' d ~Ii eglao ,a J::.,s'Gra.a 1'1o..11aus Itacoatiara 

4) 
5) 
6) 

7) 
8) 

Várzeas do Alto Amazonas 
R · ... eglao 

B 
. IV 'l.eglao 

do Careiro e do Caldeirão 
do JY[auós 

Região do ,.,' Taxe 
Estrada Ha110us - Rio Branco 
Alto Solimões 
Região de Benjamim Constant 

111 - EsJ_ª-do d_º __ l1Q:.1::C:'l.]l.4.~ 

1) Região do Pedreiras 
2) Região de Coroatá 
3) Região de Bacabal 

4) Sotor l1aranhense da Rodovia BR--22 
5) Setor IVIaranhense da Rodovia BR-14 
6) Zona do SortQo 

7) Zona da Baixada Har3.nhense 

IV - &stado ,do.J:,~ 

1) R ."" J -, '" -, • '1 . .. egulO Cta J:lJs"Gaçao bxperuaen"GéL a SOl" lU.§. 
talada 

2) Outras, dependondo da inforrolação da Rou-
.... dA' nlao O J;l..gronom.la 

v - Te:r:.l-:~_t9IiL~Ri_o_~l::9:PCO . 

1) Região de Taiano 
2) Região das Ilhas 
3) Rogião de Saapi 

VI ~ Ter~i..tór:h.?_ d?--Acr9.. 

1) Região de Cruzeiros do Su~ 
2) Região da Estrada Rio J3ranco~XapUJ."'í 
3) Região onde ocorro a hóvea produtora da 

Borracha ;lAcre-fina 11 

4) Região da Estrada Acre-Bras{lia 

VII -- .'tQ=!=::r,:.:ht_9.J7J_Q._~9ra1 doA.Q.11<i.ful:b"l 

1) Estação Experimental do I.A.H. 
2) Região do Carbonifero 
3) Trocho do' Território no Rodovia Acre-Era 

s{lia 

VIII ... ~t9}-"'ri tório~.]eª-q2:~al_Çl._o_"AI~~ 

1) Região dos Campos do Amapá 
2) Região dos Lagos 
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3) Região de Nrazagão 
4) Região da Fronteira 

Em cada região escolhida o trabalho a ser feito deverá cônstar de 
programas distintos atinentes a: 

1 - LEVANTAHENTO: 

a) coleta dos elementos indispensáveis à estrutura geral do es 

tudo 
b) Estudo da natureza exploratória da região 
c) confecçio da legenda preliminar 
d) Levantamento e mapeamento dos solos ao nível das grandes u 

nidades 
'. ~ 

c) Abertura de perfls e coleta de amostras da unidade de so -
los existentes 

2 - LABORATÓRIO: 
a) Estudo analitico das amostras coletadas para efelto de es

timar-se a fertilidade e verificar a possibilidade agrícola 
da área, em seus solos representativos 

b) Análises físico-quínllcas do solo de interêsse a classific~ 
ç50, gênese, irrigaç~o e drenagem 

c) Estudo da natureza microbiológica visando o levantamento 
da flora fúngica 

3 - TRABALHOS DE GABINETE: 
coordenação dos dados fornecidos pelos trabalhos de levanta -
mento e de laboratório, visando a elaboração do relatório fi

nal 

4 - EXI:~Rn!lENTAºÃO: 
uma vez conhecida a verdadeira representação dos solos na área 
estudada e suas características físico-químicas, deverão ser 
planejados ensáios experimentais para as culturas adaptadas à 
região, atinentes a: 
a) Adubação 
b) correção de solos 
c) Rotação de culturas 

5 - CONSERVAÇÃO DO SOLO: 

Estudo dos melhores ptocessos de conservação do solo para a / 
região, se fôr o caso; 
ApóS os debates e esclarGcimentos, foram apresentadas as' se-

~ ~ guintes: 

í O SUGESTÕES: 

'~ 1 - AS regiões do Estado do f,!Iaranhão que devem constar no pro 

jeto solos do P.E.P. - I.A.N~, são~ -
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0.) Região da Baixada 

b) B.ogi5.o do EEHJ"rim 
c) Região do Pindar6 
d) TI .... d S .... .!:wglao o er-cao 
e) Região do Parnaíba 
f) RegiQo do Itapoc~rr~ú 

(Ãutoros - Eng~ Agr~ Abderval Pinto Bandeira, Luiz Gonzaga Co~ 
ta o Newton Emanuel Junqueira Diniz, I.R.F.A.-Ea.; Eng~ Agr~ ~ 
Honorio do ~lirandc, Gedool1 e Ezelberto I\1artins, I .. R.D.S.V.-r1a.) 

2 - Regiões do Estado do ?iauí quo deverão constar do Projóto So
los do P.B.P.-IAN: 

a) Rogião d -;'d" _. 'b o 1'10 lO .êarnal a 
b) Região de Carnaubeiras 

do sertão c) Região 
d) Rogião do LitorCtl 
e) Região do., )1'lata 
(Autor- Eng~ Agr~ Josó Augusto de Alencar, I.R.F.A.~Pi.) 

3 - Retirada do., região do Bonjamim Constant, Estado do Amazonas, PS? 
is .coincido com a região do Alto Solim5os. 
(Autor - Eng~ Agr~ ~~anoel Hilton, Ferroira da Silva,. I.A.N.) 

4 - Deverá ser Ctcrescida DEa 5ª Região paro., o Território Fedoraldo 
Amapá, o. quCtl tom prioridado sôbre as demais 1 a sabor: 
a) Rogião da Eistrada do Ferro do Amapá 
(Autor - Eng~ Agr~ Rafael do rlo1.U"a Ribeiro p DPV - Amapá) 

B) UmCt voz terminados os debates sôbro o Projóto Solos, o 
oxpositor discorrou, de modo sintótico, sôbroos trabg 
lhos já roalizados pela S. S.-IAN , ressaltando dOl'ltro' , 
outros: 

a) Contribuição 0.0 estudo dos Solos de Breves (Pará) 
b) Levantamento do Solos ° Classificação de l1:orras da 

Fazenda Salvador - Souro, Pará 
c) IV[apas de Solos e Classificaçno do Torra da Fazenda 

Paiol do Aurá (Região de Eelóm) 
d) LOVaYltaulOnto Pedológico do I.A. N. 
o) Caatingas do ,Rio Negro 
f) Levantamento Pedológico da 11egião Braguntino. 
g) ExperimeJ::J--cos de Campo 
h) Atividades do Laboratório 

C).Como fase do conclusão da IIª parte da Sessão foi apr~ 
sentado o Plano de trabalho para 1962 e constante de: 
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1- Início do levantamento d~etalhado da ároa do Il1sti~ 

tuto Agronômico do Norte ~. O 

J 
r-

v 

• I 

o 2 - Inicio 9,0 lovantamento detalho.do da 
, 
aroa da Escola 

de Agronomia da l\.rD.o.zônia 

:3 Progrmnaç5.o dos trabalhos do lovantamento das áro~ 

as das Estações Experimentais do I.A.N., situadas' 

na rogiã<? " . ilmazonlca 

4 - Conclus5:o do lovant~mento o mapoamento da Estrado. 

rlanaus - Itacoa tiara 
N ,.., • " 5 - Conclus8.o e apresontaçao do estudo rolatlvo a area 

já levantada e mapeada dos calnpos Natttrais da Ilha 

do -'rr • , 
J.'laraJo 

6 - Prosseguiniento das al1álü30S do matorial provonion

te do Daixo Amazonas e do· '1'erri tório do Rio nrancc; 

paro. efeito de ostudo do Gônoso, Eor1010gia e Clas 

si1icação 

7 Pros,soguÍElOnto das análises do matorial provcnion~~ 

·to do Forte Príncipe da Boira e do outras regiõos 

frontoiriças, de modo a atondor ao Convênio firma

do com a 8ª Rogião Militar, visando a Vitalização 

das Frontoiras através de· Colônias Agrícolas 

8 ~ Contim1aç50 dos trabalhos de oxaust5.o c~o solo do 

'to Várzons 

9 - Estudo 8xploratório da H8gi5.0 de Podreiras,Coroatá 
.. O· o E'·"c,..,1J<"ll / . . I 1.,.)... (.-111 c...... .. 

i'" 

'J .. 

~~ 

(.) 

10 -~ Confecção do. Ilogonda Proliminar a sor usada no iní 

cio do levt:".:mtamoilto do Estndo do IvIaranhão 

11 - Início do 10vantam81lto o mo.poo..monto da F'o..zonda Pa

raíso, no I1arajó 1 do propriedado do }'iomento Animal 

do Hinistório de Agrimütura 

12 -Classificação dos solos bndo o I.N.P.A. ostá colo-

t d ~. 1 '~"L" ~ ,,' , an.o ma Gerla para lClOlYGlílCaçao :cunglca 

13 - Início do levantmnent9 podológico do l'.imlicípio do 

Tomó-li.çú 

14 - Estudos do,s solos onde o Instituto Agronômico êb Nc:;'_ 

te procedorá instalação elo soringais ou o,s suporvi 
, , 

Slonara 

15 - J?rógrmna do atondim.onto aos podidos do o,studos OY1-

, -caminhados ao Instituto Agronômico do Norto 

No atinente a ôsto Plano do trabalho não houve qualquor sugestão I 

O por paX'te do plonário. 

o 

--
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ç5.o e Dreno.gom ~ IoAoN.) 
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SECBETL1.RIO: Eng~ Agr~ Benodito Nelson do. Silvo. (Tócnico da E.E. de Ho.nnus~ 
~~ ........... .& .......... _.~. ~-

I.A.N. ) 

lª .PARTE: 

TEIVIAS: A) Projóto Ceroo.is (P~B.,P. ~. IQA.N.) 

~8) Tro.bo.lhos efotuados polo I.A.N. com as cult'lU'o.s do Arroz, FO:ij5o 

e I-lilho 

C) Programas de Trabalhos ostabelecidos para ostas c'l11 turas em 1962 

~OSITOR~ê.: Eng~ L.gr~ Na~i:;o.lil1o. Turno. da POl1te (Tócnica da S.II.G. - I.A.N.) 

Arroz e Foijão 

Eng~ AgrfJ. Josó r:o.rio. Pil1.l1.oiro Condurú (Diretor do IAN) Milho 

DE~Ellj\[º-~Y.J:liE-7Ti~O : A) Do início foi submotido h aprocio.ção do plon&rioo Pro 

jóto Coroo.is, constanto do P.B.P.-IAN, tondo o expositor' 

debatido o presto.do osclarocimontos sôbro o plo.nejo.mento 

no.s divorsas partos constituintes, a saber: 

FEIJÃO: 

0.) Introduç5o de mo.torio.l o formação do. coleção 

) 

A N 

b Estudos sobro o.daptaçao 

c) Exporimentaç5.o de campo 

d) J ~ A • ,A .' l' t" " E,s GUelOS sobro reS1S"GOnCla as mo os -las 

e) Pesquisas om laborat6rio 

f) Estudo do co.r6,tor genótico 

g) 0~r!~L,2 posQuisas 

ARROZ ~ J plo.no do posqui,sas orgo.nizo.do comproondo: 
............ ".,. •• J • ..:.~_".-_.,..". - - -

1) Introdução do mo.torial 

2) Exporimont8.ç5.o do co.m.po 

3) Boneficio.ffionto 

.4) Melhoramonto: 

I ~ D o.oC?r.d.,o.ln~.~9~~.t\~f11 
a) Ciclo vogetativo 

b) Rosistôncia 0.0 aco.mamento 
\ "tA. d C) ROS1S .0nClo. a praga o oenças 

" ) • J A"'d ,.. CL R.0S1S GOnC1D. o. .ogro.no.çao 
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o) Oomprimonto do. o..rista 
f) Porfilhação útil 
g) Do,scmvolvimonto vegotativo 

I I - D o ._<?l'~c!2..IA ,j.P.::...éi.~~ iD:.L':..~_<l.9.Dl9~~Q..~: 

0..) Comprimonto do grão 
b) No.turezo. do Q,lbu.mem 
c) Coloro.ção do pericarpo 

19 

d) Resistôncia as pragas do ârmo..zenam.cnJ.to 
o) Porcentagem"dequobra no boneficiamento 

5) Polinizaçõos controladas 
6) Ldo..ptação 
7) Estudos com o..rroz flutuanto 

MILHO: a) Estudos sôbre o..do.pto.ção o..os solos ácidos da rogi~ _.. -

5.0 Arllo..zônico.. 
b) Obtenção de híbridos 

) .,'" d c Exporlmon~o..çao e campo 

Umo. vez terminado. a exposição do Projóto Coreo.is, passou-se o.os de 
bo.tos, tendo sido efetuadaso..s sogtüntos: 

2~Ut} E ST.ljp~f?: 

i,p,RO.z: 1) Quo o I.A.N. atuo com mais intonsidade nas pesquisas com 
arroz no Estndo do Haranhão, do modo a melhorar as var1§. 
do,des locais, principo.lmonte no quo diz respeito a por
contagom de quebro.. no beneficiamento" fator quo o..tual~ 

t d ' - 1· "" mOr! -o concorro gro.Il Oli101'rGC po..ro.. o.. Clesva orl.zaçao comor-
cio..l do produto. (Autores:, Engºs .. Agrºs. Abderval Pinto 
Bo.ndoira, NC1r.!ton Emanuol Junquoira M\miz, Luiz Gonzaga 
Costa - I.R.F.~.-Ma.) 

2) Que sojo..m efetuados no T!J:aranhão estudos sôbro culturas 
d 

. N e o.rroz om consorClaçao (Autor: Eng~ Agr~(Honório Gede 

I R D S -V M) 01'1, ••••• - ~, ... o.. 

3) Que soja o:('otuado estudo sôbre o..rroz flutuanto na zona 
d -, 1i0 "'n ,'u' ~r '" ;] ';"'~ e' , Q L· ur' Oi (; ... -'- • E ,0 O ,':j D.~!ill.o_S" .JJ,o.,l_,,,:Op .. ,.0 .. 0....:. ,;-,).r.a.f,.D:.l!:y.d, .• C; •. _~1:~A lI..lJ? ..• ""~ H tllJ O r • . ng., 

AgT~ Josó da Silva Rodrigues, I.R.1!l.A.-Po..) 

B) Efetuou-so em seguidâ urna rosenho.. dos trabalhos do p0.§. 

Cluisas lovados a efeito pelo I.A.N. com as cul·cu.ra.s de 
Feijno, lirroz o I'lilho, res,saltando: 

.!',R.l:-...O~: 

1 

2 

Introdução de vo.riedades 
Experimontós do competição de vo..riedo.des de 
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, d . varzea o e seque1ro 
1J0 

3 .- A.d UbCl.ç50 

4 - Espaçamonto em culttu"as de V8rZeo.s 

5 - Pesquiso.s efetuo.do.s no. Sub-Estação ExporimentJ.l 

do Pedroiras - Na. 

FEIJÃO: 

1 Coleção de variodades 

-TULHO; 

2 .. Experi11c::mto de 'competiçõos do variedados 

3 Exporimento do o.dubaç50 (NPK) 

4 Experimento 0alagem x Mo.t6rio. org5nico. 

1 Plano no.cional de Ecologio. do l'Iilho 

2 Adubo.ç50 de milho em solo de várzea 
, , 

3 - Calagem em solo do varzea 

4 DO$o.gem de o.dt.'.bo.ção 

5 - Adubé.LÇão em lo.tosolo 

6 

7 

Con,sorcio.ção com j\lIo.ndioco. 

Adubo.ç5.o em ,solo de mato. derrubada 

C) Urflo, voz' presto,c1os certos esclo,recimentos no roferente 

nos trabalhos acima mencionados', tratou-só da aprecia

ção dos planos paro. 1962, específiCOS UD clutt~aS do: 

~OZ: 

FEIJÃO: 
.. -~*.s'~' ............ -"" 

1 - Introdução de novas variedades 

2 

3 
4 

R " ... d . J" I • .., d • _ epe'G1ço.o o expor1men co ao com.pe-GlçaO e' VOr.:LO 

do,dos 

I ~. d 1'" l' . ' n1010 e se eçao gonea oglca 

Instalo,cão de Exporimontos em rliversos locais 
- . -

d .- I " d D ' 'Hr h- 1\' o .t;m:;aClO o J..ara, 11o.1"an ao o nmazonas, em os--

trei ta colaboração com as IRFAs., om cUIflprimog 

to à Porto,rio, IUnü:r'cerinl nQ 772 t ci tan.do-so ~ 

a) Competição de variedados 

b) Espaçnmento ontre linhe.s 

o) :f;pocas de plcmtio 

5 - Coleções de variedados 

1 - Introdu.ção de novas variedo.des 

2 

J 

E,studo sôbre ado.pto.ç5.o do gOl1oro Phaseolus 

Experimento de competição de variodo..c1es om solo 
I'· d R .~ d "1' ~lp1CO .0.. _ oglao o be_em 

4 Repe·i:;iç8.o dos experimentos de adubo,çQo 

5 Exporimento de Co.lagom (Nívois x Épocas de apli 

co..ção) 
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6 I '1 .. ~ ., d .J' IV " - nS"Go. o.ço.o 0.0 experllilernos e compo GlçnO (.to v.9:, 

riedo.dos OID. divorsos loco..is dos Esto.dos do Po.:.. 
, 1)" 1 IV ~ 1 . ... 

1."0., L'lo.ro.nno.o o 1:I.mazonàs, om. co o.lJoro.ço.o com as 

IRJ?As. 

r.JiTLT'::O· 
==~ .... -=--:-_ ........ o 

1 - obtonçfio de híbridos o.daptados'~ rogifio 

2 C oorden::;,ç80 com o progl~ml18. no.cional do I''Iilho 

do 3.N.P.A. 

No tocnnte nos progrnmo.s de ,cro..bo.lho com o.s clllturns ,fornll1 o.pre-

sento.dDS o.s seguintos ,'" suges"Goos ~ 

"fiI'17;IJ7:'O· 
~..E-___ ", ... ~.~ .. ~.- o 

llJill..QZ : 

HILjIO 

1 - Quo c, 3ub-Esto.ç50 Exporimento.l do Pedreiro.s-I10.., inicie 

o.s posquiso.s com l"oijão no r'Io.ro.nh50, incluindo o..s vario 

do.dos m.o.is plo.nto.das nas di vorso..s rogiões,. to.is COE10 o. 

vo.riednc1o ~"O dias o outros (Autor~ E;ng~ .ú.gr~ Abdervo.l 
"O '., "'- 'D" d r.>' "I I P p' ,\ 1\[1"') .LlIlllQ .uo.J.1 vlr,-" , • lo .• 11.-" et.. 

2 Q ., 'I d" N t • • 'J d' - ue nos exporlm.01HoS ele o.. .UIX1.Ço.O qUH'llca se Ja lllGrO UZJ:: 

3 

do tro.to.I;J.Ontos om quo figlu"elIl elementos menores ( nicro 

elor:J.Cl},tos) como Magnésio o outros, Q semolhanço. do que 

so ofetuo. no 31.Ll nos solo,s ditos de iiU errado II ( Aütor.;; 

"'11 ,0' o !~ p'r o ',:.1" i" i + O'" pi"(1 -{- o m " ,'r" '1" e s "'T ,~ ) D-.-O" -~o .. __ .1 ....... _ U.l. ___ v ~'-{ .... Vt...-!.o-L I, .l;J .d. 

Que a distribuição do,s o.dulJOS sej o. feito. <:"1.0 lado, elil ' 

voz do no. lil~~a do plo.ntio, visto ter-so vürificado cor 

tos insucesso,s (Autor: Eng~ Agr~ Hoitor Pin:Go Tav8.ros, 
'l,rli ~l. ) .D.L.L 

4 _"o Quo sojo.fl1 iniciadc!'s posq.uiso.s com a cD~tura nas terras I 

rôxas do } .. lol1quer-Pa. 'Autor~ Eng~ Agr~ Heriberto rI. Ba

'cisto., I.A.N.) 

Q .. J 1 d ., d , .... d . d "ue se Ja ll1S Ga_o.~ o D.m eX1Joru!lon-co e COi',lpe-GlçaO G varle Q,-

dos do sequoiro em Llonquer-Po.' 9 dado as excelontes qualidQ 

dos do solo do. rogino em questão (Autor~ Eng~ Agr~ Horiber

to M.,Batisto., I.A.N.) 

Que sejam introduzidos divorsos híbridos na Região do, A10n
CJ.uor~Pa. 1 estudc'l,ndo··se a [ldo.ptnlidado (Autor~ Eng~ Agl"'~ Eo 

. b t ~!' TI .'-' c'~" '" I ~ 'I,T ) rJ. OI' o .·,l. j)[ll"lo lJ~'9 '.li._':.· 

I'\. 2 ª P fili TE: ··u -"-~.,,,,_ .. -........... 
/) 

~El~~3~ A) Projéto oleaginoso.s (P.B.P.~I.A.N.) 

.-"'.. 
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B) Trnbo.lhos do pesquisas efotllado,s pelo I .A.N. com Dendê 

) ,.. 6 ", C Programo.ço.o para 19 2 com o.s culturns de Donde e Bnbo.çu /' 
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EXPOSITORES: Eng~ Agr~ José Iitarin Pinheiro Condurú (Diretor do IAN)- Dondê'· ---.--.................... -...... ----....... _ ... -.... .. ~ ... -.. 

Eng~ Agr~ Antônio Itayguaro. dos Snntos (Chefo da SUb .. Esto.ção Ex 
" '1 d' 'P d" 1\/i) -." b ' por1.morl"Go. e -o r01.rnS-1-1a. ~ 111:1 nçu 

DESEEVOINIlTENTO: A) ];!1oi exposto do início ao plonário o Projóto Oloo.gi11.0sas _-......--.L . .-_-& .. -O- ........ ~ ....... _._~'-_ .... _____ - -

. ?t ;: ...• 

do P.B.P.-I.A.N., tondo-so debntido os nSS'LUltos relo..tivos! 

nos plnnejamentos, o. sabor: 

DEJ\TD:ê;' : 

1) IntroduçQo de linhagens de vo.riedados diversas,do 

modo a estnbolocer um campo gononlógico de matori 

0.1 de alto valôr 

2) Seleç5:o do m:J.terial local quo.nto a produçõ..o em cn 

cho e toor do óleo 

) " '" , 3 ' Melhoramento? vlsr.mdo produçno, teor em 0100 ° po.r~ 
to, pelo cruzamonto inter~específico Elaeis guino 

ensis* Elo.eis melmlOCOCCo. 

4-) Obtençn.o do Seli.lentes e nmd:J.s para plantio comorci 

0,1 de matericü o.ltamente selocionado 

5) Estudo de doonç:J.s o pr:J.gas do dendozoiro 

6) Experimentos de tócnicas C1.Ü tU.rais 

J3l\.B4-9ft : 

D) 

1) Estudos sôbre desbaste e limpesa em babaçuais na

tivos viso.ndo detormino.T o melhor número de pós 

por &reo. po.ro. o. produçüo do frutos (del1sido.de) 

2) Estudos sôbre provó'voi,s fatôres que detorminam a 

b " p "" d . 1" r. t"f" ... o.1.xa :.::requenc1.o. () pa lilO1.ro.s om 1:ru -l' lcaç<:\o em 

bo..baçuais nativos? e do modo de san6.~·los 

3) }\lelhoro.mento genético da plo.nto., vi,so..ndo ~ 

0.) Produtivido.c1o do amôndoo.s 

b) Prococid:J.de 

c) Endoco.rpo e ll10socarpo meds finos e monos con~ 

sistentes 

) 

, Ao " d Porcentagem do oleo sobro a o.mendoo. 

4) Estudos sôbro gGrmi:i:lo,ç~o da semento 

5) Do 011.ço.s o pro,go..s e modo do Co,i.ilba t ô·-las 

No tocrmte aos tro.lJ:J.lhos roo,lizo,dos com Dondê no I .. A.N. 
foro.m exposto.s: 

1 - Natureza o vo,lôr do l1ln.torio.l fitotócnico exi.stente 

no I.A.N • 
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2 Novas i±±s:J;xtJ1;:G:e-s ~ ~ kecc<l , ) 

3 Germinador isot érl~ico 

4 

5 

Distribuição de sementes c mudas' 

Experimontos: 

a) Competição do linhagens Dura 

b) AdubaçÔ:o 

6 - An8.liso foliar 

E) No referento aos programas de trabalho para 1962 foram 

os mesmos aceitos som recomendaçno, a saber: 

P.E.ND:t; : 
1 - Jbl1utonção dos oxperimentos il1sto.,lados 

2 Preparo do E1'\..tdas para plantio do 3 ha. nos diver - - -
sos postos agro-pecunrios do Pará., I'.f[araru.1.Qo, Am.~ 

zonas· e Territórios, para estudo do aclimatação 

:;5 .- Continuaçno de colotas do dndos no materio.l oxi.?. 

tonte 110 I.A.N. 

4 Preparo de 23 ha. para formação do campo geneal.2. 

gico com material mandado pola I~R9H.O • 

5 - Proceder diagnose foliar nos dondozais da rogião 

~º-Ú~ 
In:f.cio das pesquisas sôbro desbasto e limposo. dos h;l 

ba91).ai8 nativos do Estado do 11aranhão, visando dotor 

minação da donsidade ideal do palmeiras por á.rea, ob 

jetivando u'o. maior produção de CÔC08. 

OBSERVACÃO: Não houve -_ ..... _ .. -~~~ ............... sugestões 

NOTA: -- Na sessão em questão devoria sor exposto o plano sôbro Co..stanha do Pc. - - - ---
,. .., n. tI' ..o ~ o I o R 1"0. 1 o quo nao :tal pOSSlVO ? por onCOlHrar~·se el'u.ormo o bng .. .J.l,.gr. u-

bons H.Lima, autor do mesmo. 

4 ª ___ SEJ3J3ÃQ 

PRESIDENTE~ Eng~ li.gr~ Sebastião Andrade (Chefo da Seção Técnica Al,udliar -.. _ ......... -.., ......... --" ...... ,.- ~ .. _._---
I.A.N.) 

.9EÇR:ç:r.J~tlQ.: Eng~ Agr~ Emmannel de Souza Cruz (TécniCO da Soção de Solos -

I.AtN.) 
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an.TEYLASo ",. __ ._0 A) Proj6to Gomiferas o R~siriosas (F.B.P. - I.A.N.) 

G 

~ 

~ 

1 
~ 

~ . 

= 

~ ,. ., 

-=Q 
r 

~"ç, 
~ 
r-
ç--

A 

TI) Bo.lanço das pesquisas ofetuadas com Hóvoo. na Amazônia 

o) progro.maç8.o dos trabalhos de hevoicultu.ro. pura 1962 

EXPOi3ICL'OR: EngS AgrS, Eurico Pinhoiro (rrécnico do. SeçãO do Fi-'cotocnia e Gonó 
_~""""''''.'....u._''''~'''''''' .. ,..,._ ... 

tica ~- I.A ... N.) 

Dmjp}{v.QJl.Y.IliTIi1'I~Q: A) Hévea - Oom o histórico de exploração do. Seringueira no. 
Amazônia iniciou·,se a apresentação do proj óto Gom.iferas e 
Resinosas, constanto do P.E.P .. - I.A.H .. , tondo om seguida i 

"'!':~~,n'.~ 
, t ~~' d ", J.' ," d d " , o eXpOS1" 01'" ~ J;.'f.!:;;CS so ore os .ca-Gores o 01" _em oCOnOlill. 

co. e f8-tôros de ordoril cultural (l"eLe dovom .sor oncC1.ro.dos no 

equaciOno.l!lOllto dos problomas que no. atualidnde afotam a ho' 
. ", ," , f' 1 t ve1Clu..liura amaZOll1ca e? -:1110. Elon o, admitindo quo 'as pos.,. 

quisa,'3 heveíó'olas exocutadas pelo I .A.N. vem dosenvolvendo 

-~SG com eficiGncia, submeto ao plen6..rio o seguinte plOJ,10--' 

jaElento: 

1 

2 

3 
4 

Oont'inuaç8.o dos tro.bJ.lhos de melhoramon:to, visando o. 

obtonção de clonos com caro.ctoristicas 'de ~e~ist~ncia 

e com produtividade ainda mais alta quo o.s obtido.s 
Dl' N .t.oa_J.,zaçao de , , d t;' lJ' oXper1lilGl.l'GOS e -OC111Co.S C'llGUralS 

Roalizo.çQo de posquisas sôbro t6cnico.s extrativas 

Oontinuação da exploração dos seringais de posquisa e

xistentes no. sódo e nas Sub-Esto.ções Bxperimentais,com 

respociivo r6gistro e an6..1ise dos dados de produtivida 
, -

do 

5 ~, Permuto. de materio..l clo11o..l de Seringueiro.. com entido..-

d " ,,' t . , os congeueres no..ClOno.1S o ln-ernaCl0l1o.1S 

6 - . d d'd d (1 n, b '... , - Dontro a ElO .1 ,o.. o nosSlvo_ 8:t:CC'l1},:1r o sorvacoes uo..s a - ~ _.A 

rea,s do sering::.üs nativos, reco:nhocidas como ároa do ' 

bôa pJ~oduç5.o? elegendo os melhores individuos, quanto 

Q co.pacidado produtiva, viso.ndo o lllOlhoramonto genét:i..~ . 

co do. cultura 

7 - Insto.lac50 do blocos monoclonais facilito.ndo, dessa for - ' -
, d d ,', 1" 1- J' ma p o OS-GU o o -G eC111CaS cu liura1S o eJccrCl. G1 vas 

8 - Instalo.çQo de viveiros e jardins clono.is destinados a 

multiplico..ções soleciol1o.das 

9 .~ Como copo.rticipD.l1te do ETA-Pro j óto 54, continuar 'O pro 

grama do forrb.o.ç5.o do soringÇl.is por órg5.os do GovGrno 

lO. - Estudo de ocorrGnCÜl de prago.s e doenço.s da Seringuei

ra e modo de combo.to 

.~~~S~ Incluom-se tôdo.s o..s plo.l1to..s de produção extro..tiv~ 
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25 
/lo. ,. a • - t com boa demanda no comorc~o, das <llléJ.lS SeLO oxtra:L-

dos os oxudatos. sêcos, cm;l oxclusão das borl:achas, 

citando-so: 

1 -
.,.. .. ~. J 
~'lJ._s Gl.1To.S goma--resil1L1,s do tipo ~~~+~~~~, usadas , 

goralmonto C01110 isolantes o COIuO material pa·"'

ro. dar corpo a fibra, correias de transmissão, 

ot6. 
",'" ~ 1 J" , 1 'd '. J l\Tos co su)-grul)o os cao lHC lU as ospeclos ao sa - - ~ 

potácoo.s, pxincipo.lmolltc dos gôneros ylanilkQ....~ 

?_~l:!-)l\.'!-;~J..Q:. o º.h.a.YJ~~Q iJ1}.;i)-J.~~:g 
2 G d ,I. , J ,. d ' - ~~º1~~,? __ .. _C?_1~'l!'?*<?.'2:E. ~ mC,·GOTlo.. orUGD. rE)"Glro. a prln-

ci po.lmente do Cow:no. macro carpa ou ,sorva (fam. 
- ' .. ,._ .... , ....... ->.i,, __ ............. _. ~, ......... ..-.. ....... , ___ • ...,..."' ..... _ ... 

A ' )"' "11 A - l\{[ • pOClnacae e hanl ~{ara amaZOl1lCo. ou l'lC1.po.raJu-
- ..... ,,'" ." ......... ~, • ...a •• '."', ..... ~ ___ ......... ~ ....... _'-. __ .~ __ .... 

ba (iam. Sapotó'ceae) 

3 - ~ac<?:.?_.s ... y..e.l-:P:.t~q.§. ~ extro,Ídos de exudatos gera~ 
• , 1'\ A I t 

mento colotados Ja secos, sobro ~roncos e ral-

zes? mo.torial extro,:[.do principallllonto do juta

is (gen. Illynenaes? fCl.El. log1:uninosCl.e) e das I 

copLd.bo..s (gen. Capaifero., fam. 10gluD.inosae) 

4 -- 1'1n:ccricüs utilizados na calafotC1 .. go111 do embarca 
N .~.'" J l' d . çoos e OSSOnClo.s por::CUll1o.clC1.S COlll0Cl _as reglo-

nalmonte por ílbrous íi , (espeéies do gene ProJGi_ 

relil, ülm. :3llTSeraceae), Synphonio. globulífora 

(fam. Guttiforo..o). 

Como plano do pesquisas foi Cl.preso:n-eo..do o seguinto: 

c FnJ.I.~lPJlP];l: EstudCl.r o. melhor :m.o.neira do fOrii1o.r plcm:cações do c11ltura de mo-
c-

(> 
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do oconômico 

l1EDIJ2.4.S __ A.'tQJ1!~':.: 1 - Providonciar amostras padrõos de compn.ro.çC:i:o, po.ra idel1. 

-cificZ1ç5.o dos produtos rogionCl.is 

2 

3 
4-

5 

-) 0 0 , '" "f',R N bt'" ~ '. J..rOVl _onClar a lO. Oll"Gl -lll'C\.cao o -o.lllCo. Clas OSiJOCles -pro 
lo ~ - - ........ 

d ' ~ d ....·1 'J 'd' ...... N d L' u~oras, QO mo o o. lacl_lcar o. l'en~l~lcaçao o mo.~orl 

al produzido e controlar o.s fraudes 

Estudos de ordem tecnológica 

Estudo dos processos do extraç5.o ro.ciol10.1, visando mo~ 

l 'tlor I~Cl-1Cl i '-le-,to ~ v.L -__ H! 1_ , 

do s Cl.ngr ia , etc. 

OU.tras pesquisas o 

• - , N malor protoçao as plantas na operaço.o 

O:JSERVAcéJES: Em.bora tenha sido bnstante debo.tido o tema em questão, nenhuma 
-..-....-..... --, .................. ~ ...... ~ 

,'" -f-' o l' à sugoS-Go.o ..cOl rea_lZCl. _a. 

B) Em seguida Q expositor realizou, de modo sintético, um 

balanço da posquisa heveíco+éJ. na Amazôniag discorrondo 8.º. 
bre: \ 

;'(, 
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1 T1elhoro.monto genótico 1/C 
2 - EstalJolocirüento do seringo.l sob as condições de' lifo 

rost~conditioníi 

3 Ação do. colqu.icina na duplicação do nmnero de croillQ 
s8mios de Hóvea brasiliensis 

a-•• "' ..... _ ..... _ ......... ~.- ... _~....-_ .•. _ .......... ' ............. ' ..... , ..... _ ..... ~ 

,Ór E11só.io s8bre sistemo. do ol1Jwrtio. 

5 - Competição de clones 
6 ~,lótodos de plantio 

7 - Competiçno entre II pÓ fro.nco li e 'i pÓ enxertado 11 

8 Influôncia de fito· .. horlllônios como ostimulantes do. ' 

produção o 

Os asslmtos eEl questão foram gro.ndoi!:LEmte debatidos tendo sido soli

citado diversos esclarecimentos, havondo·~se dostaco.do nos debatas: 

1 - E11g~ Agr~ Agostinho CCLstro Riboir0 1 I.R.F.A.-Pa. - 11aterio.l do 

origem da seleção de clones po.ra a rogião 

2 - Q. I. Alfonso vfisniewski, I~lLN. ~. Produçno atual do clone FX-

38 e contr81e de produção 

3 - Ellg~ Agr~ Do.lm.on Giacometti, I.E~E.A. - Dados experimentais re
lo..ti vos o. competição entre l'pÓ :rro.nco ri e npé onxerto.do a 

4 - E11g~ A6T~ Rafael de ~loura Ribeiro, D.P.V.-Amap8. - Seringais ori 
ginnrios de sementes clo11o.is 

r --, OA 0N.:l G" ,;'nA E J' 1 t J _ • .t;ng .. l-l.gr.. o.uy. onu, .J!i.l • .rl.. - spaçame11co en"tre p 0.11. o.s 

C) Como oncorramento dosta lª parte do. Sessão, o expositor 

levou ao conhocimento do plenário o programo. para 1962\ 

com hovoiculturo., a saber~ 

1 - Experimento de competição do clones 

2 -- Honto.(sem do blocos mono-clonais.L; 

3 contr8+o c.1o Bf1ngri:-' ':'.O? "";-::r-ingn1,8 nxperimentniJ3 do. 

~:A .. N., com respectivo registro e análise das prod'y': 
H 

ÇOGS 

4 F ~ d .. , N d G A • - 'ormo.çao e serlngals por orgaos o overno t sorVl·· 

ço desenvolvido pelo I .A.H. na condição de coparti·-

cipante do E.T.A.-Projéto 54. 

Á êste programa não foi ofettlada nenhuma sugestão. 

2ª J?~J'R: 
~"" ... ': .:..<.w_ 

TT.i\1\~AS· A)" _ ....... ,.~:.t.,~, LI'spenin-'~~~R (-P?"P T JI 1\1 ) 
~~ o . ..L ~ . .) 0 \ ...... l"i \-. "t.:.l ~_ ..... _c.:,,':', .J-C·" 1,<. \. __ e ",.J~. , __ .;: ._,,-, _ e *.l.. ,--' •• _.~ " 

B) Pesquiso.s realizadas pelo I.A.U. caril Pimenta do Reino e Cacó.u 

c) Programa de trabalho para 1962 com as cultu.ro.s de Pimenta do Rei 
, " 

no e Cacau 
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.) MP.Q.êJ_'r~9B12§.: El1g~ Agr~ José Efaria Pinheiro Condu..rú (Diretor do I.A.N.) ~ Fi 
O 1"11ento. do Reino 

() 

J 

Eng~ Agr~ Fernando de AlbuCluerque(Chefe· do. Seção de }'i"i:;opo.too
-

10giC!. - I. A .:tii.) DoençC!.s do. Pimenta do Reino 

Eng~ AgrfJ Jo,sé Rubens Gonçalves ('récnico do. Seçno de Fitopo.to-

1 
.) I'i. , ogla 0", vacau 

P}~IªE1II[0hIJJJI]ii .. IGP..Q.:· A) Inici8..lmonte entrou em debcdie o Projéto Especiarias em 

suas diversas po.rtes, o. saber: 

:2ITlEN'rA DO REINO: Ref:3sC!.ltada o. influência marco'nt e do. cul t1..lxo' na e 
'·_~4_~ ................. ",..' ..... _.~~ . .&, . .......-...-. __ • • 

-'\ cOl1omia do.. regino? foi justificado o seguinte plano do pesquisas: 

;) 

1 - O"btenç5.o de clones de C!. 1 to. produtivid::'tde e resistente as di ver~ 

SD.S 1ll01éstiC!.s 

2 - Introdução de variedo.des provenientes de diversos pC!.1.ses proc1u~ 

toros 

3 -, d d J' 1 . '''1 ' '. 1 " ~ l:;S"CU· os ·.e enxer Gla c D. pUó.elH2. so Jre ou:cras especlos c o genero 

lJipor, com vistas D. obtencG.o de m.udas resistentes as iiloléstio.s i 
II!!!.~...... .'> 

do sistoma radicl.llar 

4 _. Est1...J.dos sô~)re doenças e pr3..gas que. C!.ssol~m os pim.entais o do mo 

do de comba tê·~l::1s 

5 - RealizC!.çõ,o de experimentos de técnicas c't)~turais 

6 - PGscluisas de car6:(;er tecnológico (vêr Projéto Tecnologia) 

tt GUgAIIÁ: Expostos q.ue for::1m os problemas que ora clificultall1 a expa]l 

"" 

;J 

o 
Q 

'"') 

,~ 

são do. culturC!., entrou~se em considerações sôbre o seg~il1to plC!.l1o de pesqui 

8as: 

1 -.0 Obtenção de linhagons da variedade .~Q.~j~ilis po.rtindo do materi-

0.1 existente D.a Hegião de r,~aués, visando o melhol"amen-Go da cul-~ 

turo., quanto: 

a) Produtividade 

) 
, A 

b Teor de cafeulD. 11,8. amondoa 

c) Resistência a AntrC!.cnose 

2 - Introdução de estudos sôbre o. variedade típica 

3 
4 

Estudos sôbre a germirmção da semente 

Estudos sôbro multiplicC!.ç50 vegetativa 

5 Estudos sôbre cOD.servaçno do.s seme:ntos 

6 ~ RealizC!.ç8.o de experimentos de técnicas cul t'urais 

7 Estudos sôbre doenç::1s e pragas e do l.l'l.odo de combatê~las" 

CACÁU: Após efetuar-se 1.U:lia oomparação entro o ql1.8 f~i esta C'lütul~a 
~ ... ........ 

no passado e como ela se c_presenta na atualidade, mostrando-se a necessida

de de sua reestruturação, entrou-se nas justificativas do seguinte plC!.neja

mento: 
1 _. Nanutenção e ampliação da coleção de espéCies do gênero 'rheobr.2, 
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ma existente no I .A.N. 7 com fim de td;ilização em futuro·s traba-

lhos de afinidade e possível aproveitamento da carga genética ElU 

relaçãb a rosistência a ii101éstias 0 pro.,gas 

2 - Conservação dos clones de Cacáu existentes no I .A.N., através de 

pr6ti.cZls mais excelentes 

3 - 1nstal-ação de uiü jardinl clona1;· 'com cober-GUl"'a morto.. e' adubação, 
, . 1 .;:] ,. 1 .' ." I ~ -T 1 'I 1Xtl lzanCtO-se mC.lier.la Jo.. eXlS"Celne no .1 ... 11:. oem como ou"eros 
1 "':1 '" c>' , , C __ 0110S cUJa :un;rOQuçao se Xlzer COl1Vel1lel1:ce 

"I N N I t d ' -'-4 - Irnroduçao e observaço.o do compOr-CD-illen -o e Caco.,u co, lJongo? da I 

Bahia 

5 Cruzamentos iLrGer-clonais, obj eti vando o aproveitamento das van 
, . , d h'b .,:) #oi liagens provenlenlios a l rl~açao 

6 Td ,.". N d 1.... . 1 d C ' ~, ~ _ "OlHD=lcaçcw . a popu_açao reglona o acau, COlJ.1 o Ilill de rD.e-

lhor estudo da tecnologia do El,esmo 

7 I J', n'.!- .,', d l' ,. .. nven carlO Xl iJOSanl·Go.rlO as mo_eSlilas e. pragas que ocorrem nos 

cacauais da região 

8 - l11s-G0,13ç5.0 de ens8ios de competição de clones, pro f er enc ialE1.en.,· 
, d' ~... d' . N 'ce nas zonas e );lalOr procLuçao a reglao 

9 Dl' .... d . I d t ' . . 1.....' - l'.ea lzacao r e eX1)erlE1en-GOS e -ecnlcas cu iJUralS 
" -

P.W'lO: Justificando a inclusão desta cultura no P.B.P.-1.A.N. tendo 

em vista a influência que a meS1i1.a exel'cev. na ecorwlI).io. de certas regiões do 

Pará, tempos atraz, onde chegou~se ao ponto de obtonçô,o de vo.riedades loca

is, o expositor defendeu a l').ecessidade de adOÇa0 de um plano de pesquisas I 

com a cul tlu"'a e constante de: 

1 - Reconhecimento dasvariedades.ainc1a cultivac1o.s no Estado 

2 _. Helhoramen-Go genético destf.1.s Variedades 
'2 J #IOJ. N 

J ~ 1ncroduçao de novas var~edadese estudo de sua adaptaçao 

4 ~ RealizaçEio de experimentos de técnicas cu~turais 

5 - Pesquisas de caráter tecnológico • 

.9B§.B~VA~7i:O: No tocante ao Pro.jéto Especiarias, constante do P.B.P.-1.A.N. '1 

nQo foi apresentada nenhmna s~vsestão • 

B) Relatando-,se os traof.1.1hos de pescl'üsa realizados pelo j 

I .A.N. com as C1.ütlu"as de Pimenta do Reino e Cac6.u, fo

ram citados: 

P1~.rk'Ti'rpl~ DO RT'Tl:rO· ~.--.: ~~=-_~ ___ .~ __ ,;~ o 

~ 
1 

2 

3 

4 

Experimento de adubação (N. P .K. ), repetido nos 

Hlmicíp;Los de Tomé-Aç-u eSta. 

Podrid50 das Raízes e do pé da 

Outras 1l101éstict.s da Pimonta do 

R 
'. N A A, rem na eglao .l:ünazol1lca 

1zabel do Pará 

Pimento. do Reino' 

Reino' que ocorv~ 

:8ns8,io de tratmlOl1to do solo como meio de C011-

tr61e dd Podrid~o do pé da Pimorita do Reino 
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gACÃU: tg 
1 - ObservaçQo sôbre as espécies de gênero Thoobro~ que ocor

rem na Amazônia 
2 - Introdução de clones de Trinidad e Costa Rica 
3 - Estudos sÔbre contrôle de VassoDxa de Bruxa. 

No reforente, foram pr8stados vários esclarecimentos 

C) No atinente aos planos de trabalho paro. 1962, foram di~ 
cutidos os se[;uintes: 

RD~,NTA ,D,Q,. J?:E)J)l9. ~ 
1 , d '" 1 ":j ~ • • In'cro Uço.o c e vo.r~eclacLes e espec1..es para pesqu2:. 

9APA"Q: 

oas sôbre resistência ~ Podridão das Raizes 
2 - Pros,seguimento do ensáio de desinfecção do solo 
3 - Téste de resistência das espécies do gênero Pi-

per existentes mo. I~e\ryi ;:;0 6-C ' 

4 - Observações sôbre o. variação do pH do solo, co 
mo meio de contrôle da moléstia 

5 ~ Observações sôbre outras doenças 
6 - Prosseguilnento do experimento de adubação 
7 - Instalação do experimento de Adubação x Cobertll; 

ra do solo. 

, t F" t' . a J .fo.r e . rco eCl~lc~. 

1 C "',.. 1 ., t I A -- t ' d - onservaçao Q,- ""ov,ú0TlfL ... eXlS'cen e no • .l:l. •• 0i.. o. -raves e: 
a Limpesa, poda e cobertura morta 
b Pulverização quinzeno.l dos frutos nos períOdOS de t 

m.arço a maio e de setembro a novembro 
c - Retirada das Vassouras em janeiro (época de maior 

produção de esporo1'oros) 
2 - Utilização do material existente 

3 

a - Hibridação dos clones ICS x SCA (enxertos) selecio-
nados no I.A .. F. 

b - Propo.gação por borou1118..s dos clones existentes no I .. 

A.H. paro. o. formaçõ,o de um Jardim Clonal com Ulil mi
nimo de 20 enxertos de cada clone 

Ob N J ,.,,1\ d l' "d d .... servaçoes nos Ia-cores _e Uln1..l1.0S1.. a e e aeraçao em 
plantação nova, adubada e com cobertura morta, nas con~ 
dições de Belóm (baixa altitude e Ull1idade elevada) 

b I 'P8.rte de l"i"topatologia ~., ContrôJ_e da Vassoura de Bruxa,prin . ." ... - .. ,- ......... 

cipalmente: 
1 ~. ProsseguilllOnto das obsergações sôbro o comportamento dos 

clones existentes no I.A.N. 
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3 
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Introdução de clones de diferentes origens 
Cruzamentos inter-clonais com rD.at orial escolhido 
Observação sôbre os fatôres de luminosidade e aeração I 

com relação .0. incidência de doenças nas condições de Be 
lém 

5 ~ Observação sôbre o gráu de incidência da doença nas V8.-

riedades de Cacáu que ocorrem na região 
6 - Observações sôbre a susceptibilidade dos diversos theo~ 

bromas e híbridos 

7 - Levantamento das doenças do Cacáu que ocorrem presente-
J • -mence na reg~ao 

8 - Estudo da Vassoura de Brmm do ~~difl~ (cupuaçu
. zeiro) como fonte de inóculo para o cacaueiro 

.No tocante aos planos de trabalho paro. 1962 foram apresentados osse 

SUGEêTOE.~~ 

ª-~Ej:M~ªlOCEQ.I 
CACAU 1 Que sejam iniciadas pesquisas sôi)re contrôle da PlhY.,topE. 

i9.~..D.:.' inicialmente por meio de eliminação de fruto.s do
entes restantes da frutificação anterior; eliminação dos 
galhos sêcos 1 p1üverizaçõos periódicas à bo.se de cobre 
e outros flmgicidas; oliminação da frutificação na base 
d0 tronco, tudo em. comparação com talhões testemunhas' 
de modo a poder evidenciar os resultados dos tratamen
tos sôbre a produtividade (Autor! Eng~ Nady Bastos Genú 
ETA-Projéto 54) 

PIMENTA DO REINO 2 - Que seja estudada a resistência dos iljaborandis ll
, gêne

ro Piper, da Região Amo.zônica e do Sul, à Podridão das 
'. Raízes (Autor: Bng~ Agr~ Dalmon Giacomet-ti - I.B.E.A.) 

3 - Que ,seja estudada a compatibilidade da Pimenta do Reino 
enxertada nos IIJaborandis il (Autor: Eng~ AgrS Dalmon Gil}. 
cometti - I.E.E.A.) 

liOT...A: Da presente sessão deveria constar os tr8.balhos com CUlnarú, o 
que não foi feito, tendo em vista encontrar-se enfermo o Eng~ 
Agr~ Rubens R. Lima, responsável pela C1ütura 

c, O .5 ª.. s,pSS}r.o 

cO 
,AI) PR-ESIDENTE: Eng~ Agr~ Natalina T'uma da Ponte (Técnica da Seção do Fitoteatia 

, l 
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o SECP~JI.:.I_Q: Bng~ Agr~ Vicente Haroldo de lfIoro.es (Chefe do. Sub-Estação Expe

rimento.l do P3rto Velho - I.A.N.) 

~ 

"\ 

~ 

t< 

o 

-J 

J 

- )0 

~··)O 

~ 

r \, 

lª PARTE: 
~_ .... --..................... -
T~.r~S: A) Projéto Tuberosas (P.B.P.-I.A.N.) 

J3) Tro..bo.lhos efetuo.dos com tuberoso.s no I .A.N. 

C) Programação do.s pesquiso.s para 1962 

EXPOSITOR: Eng~ Agr~ IVIilton de Albuquerque (Chefe do. Secão de Fi totecnia e 
-..--_ ... --"---_.'._--- - - .:> 

Genética ~ I.A.N.) 

J?]}EE+rLQkY~EJ;O: A) Apresel1to.do o Projéto Tuberosas, constante do P.B.P.-I. 

A.N., o expositor discorreu sÔ1Jre as culturas de flftl1c1ioco., 

Batato..,..Dôce, Cara e To.iobo., tendo presto.do esclal"ecimentos 

G solicitado sugestões 110 tocante ao plo.nejamonto r.acional 

dos. trabalhos po.ro. esso.s culturas e constante de: 

1 - Determil1o.r, de '\)lU modo geral, as melhores cv~t:Lvares ' 

paro. as diverso.s zono.s da região 

2 - Conseguir situá-las entl"e o.s cul turo.s de exploraçãong 

dosa, do ponto de visto. econ3mico. 

~L<?1Q..i.,l1l:~.'<2_ s. 2:1. .. J~ke [~~i.2: : 
0.) Introdução de mo.terio.l de vário.s procedôncias 

b) Formação de coleções 

) D • ", l' .J..' o ~esqulsas soore mo eSulas e pragas 

d) PeSCiuiso.s em Laboratório e estudo das aplicações diver - -
sas 

e) Estudos de car~ter genótico 

f) Ensaios experimen-'t;ais 

g) Outros estudos 

B) Em seguida o expositor procurou esclarecer o-plenário' 

no referente aos trabal110,9 de pesquisas já efetuados P.~ 

lo I.A.N., referindo-se a: 

~mIºSLih: 
1 - Estudos sôbre produção bruta 

2 - Rendimento do bcneficiam81l-Go com relação o. vários t 

de saus produtos 

3 - Valôr nutritivo das raízes e da parte verde 

4 - Formaçno de nOVo.EJ linhagens por polinização contro

lada 
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5 - EXPEirimentos de espaçamento 

6 - Experimentos de competição de variedades 

. 7 Formação de coleções com mais de 100 variedades prQ 
cedentes de várias regiões do País 

8 Estudos sôbre precocidade (cultivo em várzeas) 

9 Estudos sôbre consorcip,ção com milho 

10 - Experimento de adubaçn.o 

Bjl. T 4.rtP:"n"pJ;i: E ~ 
1 - Ensaio prelirD.ino..r sôbro l1:mpocas de Plantio li 

2 ~a .., d 1'" - l' ormaçao a co eçao 

3 ~ Obsei~vaçõos gero..is sôbre comportamento das varieda

des 

CARÁ: Somente foram realizados observações sôbre algu-_. . 
maS va:'."iedades procodeD.tos da região bragantina 

. ... ,.. 
TAIOBA: Observaçoes sobre o comportamento das duas va-· 
--~ 

riedades existentes 

OBSERVACÃO: Se bem que os temas fôssem suficientemente debatidos e osclare-
~---, ..... ----' .,,.......... -

ciclos, menh'uE).a sugestão foi fei tn por parte dos que assistiram 

as exposições. 

.?~~)?l;l{T~: :Poi realizada. à pedido dos exposí tores e constou dos seguintes: 

1]flÃf}.: A) Ealata e sua exploração extrativa 

B) Necessidade de entrosamento entre pesquisa e extensão 

EXPOSITORES: Eng~ Agr~ Joaq'llim Lopes (I .. R.F.A.-Pará) 
" ........ .,..~. ---_-.....---'-""~ ... -

Eng~ Agr~ Pedro Her18zes Colí (ANCAR-Ceará) 

D.E~~lYO~Yl1lliNTQ: A) De início o Eng~ Agr~ Joaquim Lopes procurou esclarecer 
1 ', .o" , 'lt o p_enaJ."lo no reLeren"Ge ao que e o. Da a a e como se proces-

so. atualmente sua exploração extrativa, procurando tambéEl' 
't 'd ,~= 'd ~A ~J. Sl uar a mesma no. eCOnOffil8. a l"'eglao • .i::.im segul D. .Lez crl GE 

cas à l1k'1ueira atv.al como se processa 8. exploração, Que traz 

como cOl1sequência, a raridade da espéCie e até mesmo sev. I 

desaparecimento,.. sugerindo ao I.A.N. procurar estudá--lo.. de 

modo o. que sejO: possível seu cv~ tivo ou exploração em mol·~ 

des raoio11o.is. 

B) Em seguido. o Eng~Agr~ Pedro Menezes Coli, da ANCAR-Coo ; 

teceu comentários sôh:t. .... e a necessidad8 indeclin2.vel do ' 

entrosamento entre os serviços de pesquisa e extensão , 

reportando-se depois ao sentido oh j eti vo que devem ãum:c - - -
terizar os experimentos levados a 8feito por UJ.ll Insti

tuto Agronômico ~ salien~Gando que se congrat1..11av8.com o 
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I.A.N .. por ver~:Clcar que isto já se vinha realizando • 

nêste estabelecimento de pesquisa, Frizou mais que oseJf. 

perimentos com objetivo~ pr6ticos devem ser realizados' 

com prioridade, de modo J, que os extencionist~s posso.m t 

. trnl;nnitir conhecimentos realm.ente úteis D. economia' do p~ 

gricultor, que, do.do· o seu baixo nível Clütuxal, n5.o es 

tá Q altura de assimilar 

raciocínio científico. 

6~ SJlSSÃQ 

os conhecimentos que re~~ 
~',..!f-,A ...:;-.., 
, Y' Ip'~ 

.."q". «' 
~ -: 

BIBLIOTECA 

PF.ESIDBNTE: Eng~ Agr~ Joãol![urça Pires (Chefe da Seção de Botânica - IAN) 
_ ... _,. "-,, # ---

SECF.ETÁRIO :Eng~ Agr~ José 11ario. Fernandes dos Santos (Chefe da Seção de Eu 
-~-~-... '-....--.,.......,- -

tomologia - IAN) 

l~~~TE: À pedido do expositor 

TEI'1!il:' Atividades da Seção de Pedologia da F.A.O. na região .c'l.mazônica 

e' EXP0m.QE.: Pedologista Vlilliam. Sombrock (F.A.O.) 

~_e DESE1T\C,OI,V.D1ENTO : A) F.eferiu-se de infcio o expositor à colo.boraç5.o prestada 

~-
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à Seção de Solos do I.A.N .. , pril1cipalme:nte n8. parte da .1rl.E:!. 
• n· ...., 1 A. d A d . t . 

slI~caçao ClOS so os arilazçnllcos, e acor o com o SlS eraa J.11 

ternacional moderno, referindo-,se tamb6rü a elaboração de ' 

Uln IIGuia para classificação dos solos do terciário recente 

e do quo.ternário da parte baixa do Vo.le Amazônico!! 

B) Em seguida ressalto'l-l ? programo. conjunto levado a efci~ 

to com levantam.entos florestais, tendo sic1oefetuados os 

'seguintes levantrunentos de solos: 

a) Levantamento de reconhecim,ento dos solo~ do. 6.rea Ca§. 

t é-I1aracassumé 

b) Levantamonto de recon]:lecimento dos solos 0.0 longo da 

pnrte norte da estrada BR-14 (área Guamá-Imperatriz) 

c) I,evantamento de reconhecimento dos solos das várzeas 

do Baixo Tocantins 

d) Levo.ntamonto de. reconhocimento dos solos na região ' 

Xambioá--Aragua tins 

Araguaia) 

( . '"' ,reglao de ocorrência do !10gno,no 

C) Referiu-se ainda aos trabalhos com o. Seção de Vaterin6.-
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• ~ "r:1 A O A'" .1:- t d':;""" r~f.1 ela ~' ••• no. maZOl'lla, no ro.ceren -e a ' En~ClonCla 
" , 

mineral do gado destE'!: região 1 o que rosul tou 1'10 'rocoi1h~~ 

cimento dos solos da maior parte d'o.s ároas de canpos 11..0:. 

tuxais (oésto do Harajó, ::3aixo Alilo,zonas, éste do Amap6.)' 

]J) I"inalmente referiu-se aos levantamento,s somi·,~detalhados 

realizado?, em áreas onde atu,a a Seção de Silvicul t,Ura ru, 
F.A.O., e s8bro os realizados em torra pr5ta de fndio'i 

d d · d' ~ .. '" 011. e, seglUl o lU lcaçoes, as sorlnguelras sao menos sus 

cetiveis o. Dothidello. do que em outros tipos do solos. 

~El1.A.S: 11) Pl"ojétos Téxteis (P.B.P.~IAN) 

'D) m 1 ,i' " 1'" - T A N b ~ro.Ja~aos Ja rea lzaaos ao _o •• com as culturas de juta, Hibi§.. 

cus e Algodão 

c) Programa do pesquisas para 1962 

E1Çl ... OJiIT.9.P=.: Eng~ Agr~ Virgilio I'. Libonati (Chefe da S.D.E. - I.A.N.) 

DEêE.l[\[OINJJJPNT+º-: A) Reportando-se ao Projéto TÓxteis do P'OB.P.-I.A.N.., o e~ 

positor justificou os planejamentos seguintes: 

.J.:.U,JA: O, plano de pesquisa deverá ser norteado no sontido I 

de: 

) ,.., . N" ..I . a Obtenço.o de rQo.ior prodllçao por area atro.ves, do D..--

crésci~llo de produtividade individual e de-'cerLl:i;,na·," 

ção 'de melhor espaçamonto 

b) Obtenção de fibra de melhor qualidade e difuinu~o 

do pr~ço de 6usto, pela racionalizaçã~ dos méto~ 

dos do cultivo e beneficiamento 

c) Obtenção de sementes selecionadas para dis-cribui-
.., 

çao 

Para conseguir-se o objetivo d~stes 3 itens, deverá ser ad 

mitido o seguinte plano básico de pesquisa: 

1 Pesquisas 'de caráter genético visando o melhoramento i 

(N / 

do. planta em. Sl pelo. obtenço.o de linhagens de alta pr,2, 
dução, de filJras, resistentos h doenças e pragas e de I 

qualidades tecnológicas cortlprovaà_as. 

2, \.~ :-;,301ução, através da experimentação, do problemas de 

ordem C1ütural que afetam a produção e o. q'Llalidade da 

fibra, dentre os quais destacam-se, como de co.,ráter i ... 

modiato: 

a) Donsidade de plantio para produção de fibras 
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b) Densidade de plantio para produção de sementes 
c) ~pocas de plantio 
d) Épocas de corte 
e) Outros ensaios experime:ntais. 

1![A~V..!.: Oonsiderando e1ue os problemas referentes a UIuo.' cu1 

K,E1Tj\.F: 

tura racional de Fialva são idênticos aos ê!.a Ju-i;a , 
propõe o expo,sitor a adoção do meSElO plano de trabQ 
lho. 

1 - Multiplicação das variedados já introduzidas no L 
A.N. e introdução de novas variedades para obser-.. 
vaçao 

2 ~ Execuç<1o de experimentos de comparação de capaci~ 
dade de produção de fibras, por llilidade de ~l~ ? 

entre as variedades do Kenaf e as da Juta 
3 - E,gtudos das qualidades tecnológicas da Ji'ibra em 

comparação com a da Juta 
4- - Execução ele planes de plantios do caráter experi-· 

montaI no Baixo Amazonas 
Uma. vez ·Pl'ovadô-'c'k.interêsse econômico do ClÜ tivo do I 

KImaf na Amazônia, ç1everão ser levados a efeito as pe§. 
quisas de ordem fitot~cnica e tecnológica, dentro dos 
mesmos moldes do planejamento para a Juta 

ALGODÃO: Oonstituindo o algodão produto que ainda pesa na 
~ ... ---- -

1 -

2 -

balança econômica. do Estado do f1arallhão, onde a t 

variedade mais diftu:.d:ida é o "Quebradinho ti, tipo 
b '· d b'" 1 '.0' N d' t·,..· ar oreo e 00. c assl..íl.caço.o 110 merca o, JUs -l.Il.·~ 

cou o expositor o./inprescindibilidade de execuçQo 
de UIn plano básico de pesquisas objetivo.ndo: 
ObJGenção de linhagens do.s variedades clÜtivado.s , 
tomando como caracteres seletivos: 
a) Produção de fibras 
b) Resistência a pragas e doenças 
c) Oaracteres tecnológicos do. fibra 
Introdução de outras variedades de algodão o.rbó~ 
reo, de produção e resistência comprovadas ,dif,~ 
cligas nos Estados produtores do Hor<toste Brasilei 
1"0 

3 - Introdução e variedt'Ldes de algodão horbaceo e es
tudo das possibilidades e conveniência de sua di
fusão 

4 - Realizaçno de cstudos sôbre doenças e pragas do ' 
algodoeiro que assolam as regines da cultura, o a 
maneira de combatê-las 
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5 ~ ResoluçEto, através da experiuentação, dos probl§. 
mas detócnica cv~tural quo afetam a produção e a 
qualidade do. fibra 

6 " H N - Estudos sobre produçao e conservaço.o de semontes 
selecionadas para distribuição 

7 - Reu1ização de pesquisas de caráter tecnológico 

PUTP.:!.&..l.L.t\NTAS JjJ:T~Iê.: Hão desconhecendo a importância dos . 
téxteis para a economia regional e nacionul,·admi 
te o expositor a necessidade de procedér a intro-

.~ 

~.... t' d' , o' d JO d o uuçao e es uuo e ouvras espoc~es eSGlnaaS a 111. 

dústria de sucaria, cordoo.1ha, etc., dentre as 
quais citum-se, como iniciais, 
a piaçava. 

, , 
o agave, o aDacu e 

Uma vez debatido o Projéto Téxteis e prostudo os diversos esclareci 
mentos foram efetuadas as segtü:ntes: 

~UG,JJ .. êJO?S : 

~: 

" 

1 - Que se estude a aplicação de desfólizantos com a finalidade de a
pressar a maturação do fruto da Juta . (Autor: El1g~ Ag'l"S José Rubens 
Gonçalves - I.A.N.) 

2 - Quo as pesquisas sôbre produção do sementes do Juta sejam realiza
das em Alenq,uer-Pa., por Jeécnicos do I.A.N., em cooperação com o 

A A • f'.. ~ 

posto da l.R.F.A., urna vez que os solos deste lV[Ul1~C~p~0 sao os que 
IM.;lhor se prestam para tal, acrescendo ninda que é êste IltUlicipio I 
o que mais produz sementes de Juta (Atüor: Eng~ Agr~ Heriberto Mar - - -
quos Batista - I.A.N.) 

:3 - Que o I.A.N. se intoresseem determinar- Wíl melhor sistoma de rota~ 
ção de c'Lll turas ontre Juta e ctllturas de subsisJGôncia, de modo a ' 
salvo.guardar os interêsses d.os habitantes das regiõos jutícolas no 
tocante ao fornecimento de gêneros alimenticios (Autor: EngS Agrr;.. 
JoaQuim Lopes - I.R.F.A.-Pa.) 

~ !d KE}TA.F: Que seja estudado o emprGgo do ácido giberélico nas culturas 
da Juta e Kenaf (Autor:' Eng~ Agr~ Josó Rubens Gonçalves-lAN.) 

OUTRAS TÉXTEIS: __ • 1 

i. Que seja introduzido e reo.lizado estudos proliminares sôbre compo!, 
r', O to.Elento, rendimento e qualidac10da fibra, etc"? do. Sanseviera, ta!}! 

béro. conhecida como, Espada de são Jorge (Autor: Eng~ Agr~ Dalmon Giª-
(',O cometti - I.E.E.A.,) 

~ Q - Referil1do~se aos trabalhos já realizados com téxtei,s no I.A.H." O 
/~ 

<;. 
".-. 
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expositor teceu con~icieraç5e~ e prestou esclarecimentos sabre: 

JUT4.= 

a) Eelhoram8nto: .. -~ ....... ---....--_..-........,...,,-..--. ....-.-

1 Seleção 
2 - Hibridaçc.o 

b) P8~Cl}:á.€l~Ç1_.J>_1E:ª ~ 
1 I'101hor sist81ila de polinizaçEto controlada para .Juta 
2 - E,'3tudos da c1ominâncio. dos caractéres em Juta 

'\... " .. , , . 

'8} ~!NU1~~Ó"~~~ 
1)- Estudos sabre prováveis ag811tos etiológicos da Iimanchn 

negra;l do cQ1.üe da Juta' 
2 ~ Estudos sabre ocorrôncia de SeIlll'i:)nto,'3 fungadas no campo 

d) Estudos sa.bre germinação das sement8s 

e) ~xl?_I?..Ei)~~ell'~ª-.Ç.fu? __ de .-9ar.~": 
1 - Competição de variedades da Juta e Kenaf 

2 - Exp8rimento da calagem 

f) Estudos sabre possibilidades do cu~tivo da Juta no Estado t 

do Maranhão 

!(ENAFL 
a) Il~trodução de variedó.des 

b) Competição CQm variedades de Juta 

&kt!.QD';:O: As atividades do I.A.N. com esta cultura iniciaram~se om 
1961, ~.no Maranhão, com a instÊüaçãode UllI experimento do época 
de plnntio para variodo.de> Quebradinho, a mais cultivada no Es 
tado. 

_'!i""" 

C) No referente as atividades provistas pars 1962 fotam 
debatiCL.l.s as " ~ N segUlrlGes programaçoes: 

"~UJTjI. : 

1 - Início da resolução do problOllln: IIE~J?Q,,Ç02!l9.P':C!...0 eu 
tr~" plamtas para producão de fibras fi. -_--... ____ .~_ ,_.~-_ t 

'J Instal8.ç&o de um exp8}:iElOl1to de HEspçrunent..o.:.-Ol1tl:e 
~J.t:::ts· lX.1r.1'J. prod.u_çQo de SGln8n~~ no campo da / 
IRFA em Alonqu8r 9 dependendo das disponibilidades 
materiais do Fomonto 

3 C· J" N d I' N 1""' . " d - 011 GlnUo;ç8.0 a so eçao g8net:Loglca J.nlCla.a em 
1961 nos Campos d8 Alonquer 

4 - Fkmutqnç5.o da coleção 
5 R8petição do experimento do competição d8 varie

dades de Juta e K~naf 
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~1ALVA: 

1 - Início de seleção genealógioa 
2 - Instalação, dentro das possibilidades, de um exper1 

mento do espaçrunonto para produção de fibra 

KENAF: .. 
r1anutenç5.0 da coleção 

A~Q..QPÃJ~: 
1 - Introdução de variodndes de Algodão arbóreo provon.?:. 

ente do I,A.No. 
2 - Prosseguimento do experimento de iiJ!]poca de Plantio il 

No tocante a estas programações foram apresentadas 
as seguintes: 

. C:' 

11l00DAO 
1 - Que se inicie o melhoramento do Algodão maranhense 

q.través de obtenção de linhagens (Autor: El1g~ AgT~ 

Pedro r1011eZeS C oli ~ ANCAR-Ce.) 
2 - Que seja iniciado um experim.ento de eSpo.çarilel1to (Au - -

tor: Bng~ Agr~ Pedro I'1ei1ozes Coli ~ ANCAR-Ce.) 

7ª SESSÃO 
~~ ....... --~ 

.m.:.~ê.I1?EE~.: Eng~ AgrS Batista Benito Calzo.vara (Chefe da Seção de Horticul
tura - I.A.N.) 

~~ºR~~~IO: Eng~ Agr~ Antônio Itayguara Moreira 'dos Santos (Chefo da Sub-Es 
taç5.o Experimental do Pedreiras-Ma.) 

lª PARTE: 
~ .......... ~- ....... ~ 

TEI1'IAS: A) Projóto Taxonomia (Entomologia) (P.B.P.-I.A.N.) 

B) Trabalhos realizados pela Seção de Entomologia do I.A.N. 

C) Programação para 1962 

.IQ.!.:tQ.êJTQ]..: Eng~ Agr~ José Ho.ria dos Santos (Chefe da Soção de Entomologia -
I.A.N • .) 
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DE8:8iNOLVnmNTO: A) JU,StificElndo a inclusão do parte entQmológica no I 
projeto To.xonomia do P.B.P.-I.A.:i:I., resumiu o plan~ 
jamento em: 

1 

2 -

3 -

coleta de insétos 
Detorminação e catalogação 
Intercâmbio da remessa de ineétos encontrados 
no. região com o fito de aumentarmo~ nossa cole-
ção e termos elementos que sirvam de base para 
comparaçao. 

permuta com os diversos centros congêneres a 
fim de aumentar nosso patrimônio com referência 
à fauna entomológica. Divulgação dos elementos 
obtidos através de escritos para outras insti -

:t~ tuiç3es semelhantes. 
B) Referindo-se o.os trabalhos j5 reo.lizados pela seção 

de,Entomologia o expositor teceu considerações sô 
bre a coleção de ins~tos que ascende a mais de I 
10.000, devidamentQ protocolados. 

C) NO referente a programação para ,1962, submete aos / 
participantes a seguinte: 
a - Texonomia: 

1 - ooleta de insétos com o fito de o.umentar a 
coleção entomológica 

2 - permuta de material entomolégico com entid~ 
das congêneres do Brasil e do exterior 

3 ··· ..... Divulgação de ,dados e experiências obtidas 

pela S.E. 
~ - Entomologia aplicada: 

.. -à - Estudos sôbre combate a diverscJs pragas que 
atacam' as diversas culturas, com utilização 
de inseticidas comumente encontrodos no mer 
codo 

2 - Estudos sôbre utilização de inseticidas sis 
têmicos no combate DS diversas pragas 

3 - Estudos sôbre a biolo~ia das principais es-
, . . -pecles que ocorrem na reglao 

4 - Estudo ~ôbre ação do Brometo de Metila no / 
combate as prago.s de produtos armazenados, 
especialmente ]'Umo 

OBGERVJ.lQÃO: Nenhuma sugestoo foi realizada 
no referente aos temas expostos. 
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TEMAS: A) projeto Tnxonomia (Fitopatologin) (P.B.P.-I.A.N.) 
B) Trabalhos efetuados pela seção de Fitopatologia do 

I.A.N. 
a ' 

C) programação para 1962 
EXPOSITOR: EngQ AgrQ Fernando carneiro de Albuquerque (Chefe da 

seção de Fitopatologia - I.A.N.) 
EngQ AgrQ José Rubens Gonçalves (Técnico da seção de 
Fitopatologia - r.A.N.) 

DESE1-rvOLVDIENTO: A) De início os expositores procuraram justifiea.r o / 
planejamento constante do P.B.P.-I.A.N., a saber: 
a - continuação da coleta e'herborizaçõo 
b - como decorrência do ítem anterior será realiza

do o levantamento dos fungos da região, levand~ 
se em consideração o fator econômico relativo à 
moléstias de plantas, constituido de: 
1 - Exame ao microscópio do materia~ coletado e 

quando necessário obtençDo de cultura do fun 
go para estudo e identificaç~o 

2 - Identificação da planta suscetível 
3 - Herborização 
4 - Intercâmbio. ~emessa e permuta do material 

com outras instituições de pesquisas para / 
se obter identificação mais exata do materi 
al coletado 

B) Reportnr8m-se em seguida os expositores as pesquisas 
já efetuadas no I.A.N. discorrendo sôbre: 
1 - Doenças que atacam as principais culturas regi~ 

nais e não regionais 
2 - Herbário e estudos taxonômicos 
3 - Experimento de pulvorização em seringueira 

C) NO tocante ao programa de pesquisas para 1962 foi / 
apresentado o seguinte: 
1 - Ampliação e melhoramento do herbário 
2 - Pimenta do Reino: 

a - IntroduçDo de variedades e espéCies para / 
pesquisas sôbre resistência a podridão das 

" Ralzes 
b - prosseguimento do ensáio de desinfecção do 

solo 
c - Téste de resistência das espécies do gênero 

pi~er existente na região, à podridão das / 
'Palzes 
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d - observação sôbre PH do solo como meio de con 
trôle da moléstia 

e - Observação de outras doenças. 

3 - cacáu: 
a - prosseguimento das observações sôbre o com

portamento dos clones existentes no I.A.N. 
no que se refere a resistência às doenças 

b - observações sôbre os fatôres de luminosida
d~ e aeração com relação a incidência de d~ 
enças nas condições de ~elém 

c - observações sôbre o gráu de incidência das 
doenças nas diversas vririedades de Cac5u / 

• que ocorrem na região 
d - observações sôbre a incidência de enfermida 

des sôbre diversos Theobromas e hibridos 
. e - Levantamen"tio das doenças do cacáu que ocor

rem na região 
f - Inoculação cruzada de Marasmius pernicio -

sus do T.cacao e de T.grandiflorum 

4 - seringu~ira: 

5 -

a - Observação de novas raças de Dothidella 
ullei que possam ocorrer em diferentes loc~ 
lidades do Vale Amazônico 

b - observações gerais sôbre outras doenças. 

, 
Guarana: --
a ~ observações sôbre doenças 
b - Estudos de combate a Antracnose 

6 - outfias culturas: 
Reconhe,cimento e observação de doenças. 
OBSERVAÇÃO: Nenhuma sugestão foi efetuada 
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~ª SE,sSÃO 

PRESIDJTINTE: EngQ AgrQ Eurico pinheiro (Técnico da seção' de Fitote~ 
nia e Genético do I.AoN.) 

SECRETÁRIO: EngQ AgrQ osvvsldo Galvão pereira (Técnico da seção de 
Fi totecnia e Genética do I.A.N.) 

~lEMAS: A)' projeto BubEllinos (P.B.P.-I.~'\..n.) 

B) Trabalhos realizados com búfalos no I.A.N. 
C) programa de trabalhos para 1962 

EXPOSITOR: EngQ AgrQ Abnor Gurgel Gondim (Chefe da Estação Experi -mental de Belém-- - Ioll.oN.) 
DE,sENVOLVD/ISNTO: A) salienta~do a importância do búfolo na reso1uçno do 

problema de leite e carne para a Região Amazônica, 
o expositor faz a apresentação do segui~te plano de 
pesquisas para o projeto Bubalinos, constante do Ii 
poB.P.-I·A.N.: 
1 - continuação dos trabalhos de seleção de indivi

duas de elevada produç50 leiteira. A primeira / 
seleção deverá ser efetuada na Sub-Estação de / 
Maicurú. Os animais considerados satisfatórios 
serão transferidos para a E.E.B. para obse~va -
ção de sua progênie) para que possa ser conside -rado o seu gráu de aptidão leiteira, ou seja, I 
seu valôr zootécnico como produtor de leite 

2 - Adquirir por compra 0':1 troca indivíduos que se 
apresentem com bôa aptidão leiteira nas fazen
das no Marajó ou Baixo Amazo,nas 

3 - Deverá ser feito um criterioso e contínuo ser
viço de escritura.ção zootécnico, tanto na Sub
Estação de N18icurú como na E.E.B. 

4 - construção de instalações apropriad8s, segundo 
a técnica moderna: galpões para bezerros, piqu! 
tes cercados de madeira ou arame farpado e ins
talação de novos retiros para atender õs neces
sidades acarretadas com o aumento do planteI 

5 - constância no trabalho de contrôle leiteiro qu~ 
litativo e quantitativo 

6 - contrôle de pêeo foito em balanças apropriadas, 
- "d . d 1" para observaçao do esonvolv~mento pon era e 

provas de ganho de pêso 
7 - Rigoroso contrôle sanitário 
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8'- Estudos sôbre as possibilidades do desenvolvi -
mento da criação de búfalos na zona fisiográfi
ca da baixada maranhense no Estado do Maranhão 

9 - Importação de búfalos indianos das raças Murrah 
e, Jaffarabadi 
NO tocante 8 êste projeto foi efetuada a segui!.: 
te 

T,endo em vista que o consumo de forragem vêrde exi
gida pelo búfalo equivale ao dôbro do que necessita 

, 
o gado europeu que ate o presente momento abastece 
Belém, ,de leite)embora precàriamente q Tendo ainda em 
vista que o valôr das terras próximas a essa capi ~ 
tal é bastante elevado, merecendo, por conseguinte, 
um tratamento mais especializado para um maior ren
dimento, sugiro ao I.A-N. que faça um estudo sôbre 
a criação racional do gado europeu leiteiro e, se / 
possível, com mestiços europeu x zebú (leiteiros), 
visando a comparação de rendimento econômico por / 
unidade de área entre 3S espécies bubalina e bovina 
(autor - EngQ }~grQ Agostinho de casnr.o Ribeiro -

IRFA-pa) 
B) Em seguida o expositor discorreu sôbre os trabalhos 

já realizados tecendo considerações sôbre: 
I - Raças que constituem o planteI do I.A.N. 
2 - contrôle leiteiro (qualitativo e quantitativo) 
uma série de esclarecimentos foram solicitados des
tBcando-se: 
1 - possibilidades de criaç80 de búfalos no Estado 

do Maranhão 
2 - possibilidades d~ criação de búfalos em estábu-

los na R~gião ~eBelém 
.~ ~rv-cd~~:YY\,t,vJiõ ' 
, - tt~V=-i~ãm~ do bufalo para corte 
4 - Longevidade do búfalo 

C) O programa de trabalhos para 1962 com búfalos apre
sentado pelo exposltor, foi o seguinte: 
1 - continuação do contrôle leiteiro (qualitativo e 

quanti tati vo) 
2 - Observação sôbre "desenvolvimento ponderol" 
OB§RV~lÇlo: Nenhuma sugestão foi apresentada no to

cante a esta programação_ 
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9ª SESS3.0 

Q.r. Alfonso winiewski (Chefe da seção de Tecnologia / 
Ruxnl do I.A.N.) . 
EngQ ~'lgrQ José n~arin Fernandes dos snntos (Chefe da SE. 
ção de Entomologia do I.A.N.) 
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TEM.L'\.q: A) projeto olerícolas (P.B~P.-I.A.N.) 
B) Txabalhos realizados com hortaliças no I.A.N. 

EXPOSITpR: EngQ AgrQ Batista Benito Gabxiel calzavélra (Chefe ctn / 
seç~o de Horticultura do I.A.N.) 

DESENVOLVINrr;;NTO: A) Reconhecendo o expositox a suma importancia da pxo
dução de hortaliças para a região onde-o indice de 
subnutrição é bastante elevado, submeteu a conside
ração do plenáriO o seguinte planejamento constante 
do P.B.P.-I.A.N,~ 
a - culturas a serem estudadas: 

1 - TOlaate 
2 - couve 
3 - Alface 
4 - ·Repolho 
5 - Pimentão 
6 - cenoura 
7 - tfOrimum 

b - plano de trabalho: 
l-Introdução de variedades 
2 - seleção e multiplicação do metexial selecio 

nado 

3 Estudos sôbre germinação e conservação de / 
sementes 

4 - Realização de experimentos de técnica cult~ 
ral 

5 - Estudos sôbre doenças e pragas bem como do 
modo de combatê-las 

6 - Realização de pesquisas de caroter tecnoló
gico 

OBSERVJ.ÇÃO: Nenhuma sugestão foi efetuDàa 
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B) Em seguida o expositor referiu-se aos trabalhos rea 
lizodos pela seção de Horticultura no referente a 
hortaliças, a saber: 
1 - couve flôr de verGO - Introdução" e observação / 

sôbre a variedade 
2 - Repolho louco de verão - Introduç5o e observa -

ção sôbre a variedade 
3 - Alf~~ - Estudos de observação e multiplicação 

sôbre as 'e~i~:VcU'UtM",dv;),' 
a - Lisa de ver50 
b - criola de verão 
c - Lisa vêrde escuro de verão 
d - Lisa local 

4 - couve - Trobalhos no sentido da multiplicação 
da variedade' tronchuda 

5 - ~imentão amarelo - n~ltiplicação 

6 - Tomate - Introdução de variedades 
7 - ~~rimum - coleção de variedades regionais 

Á pedido do expositor 

Trabalhos levados a efeito com hortaliças pela IOOMI 
no T.F. do Amapá 
EngQ AgrQ Dalmo Giacometti (I.E-E.A.) 
O expositor discorreu com sufiCIDentes detalhes sô -
bre o trabalho objetivo que vem efetuando a ICOMI / 
no Amapá com diversas espécies horticolas, ~essal -
tando a necessidade de se sanar na região norte a 

grande dificuldade que se tem de obtenção de semen
tes. Encerrando sua exposição efetuou as seguintes 

1 - Que se procure estudar o "mosaico" do Feijão / 
vêrde 

2 - Que se efetuem trabalhos de melhoramento da al
face variedade de "crespa vêrde claro" vendida 
nos mercados de Belóm 

3 - Que o I.A.N. inclua em seu plano de pesquisas I 
trabalhos com Melancia e Melão, visto serem ex
celentes as condições da Amazônia para tais cul 
turas 

4 - Que sejam introduzidos: 
Alface - crespa criola de v8rão 

Lobada 
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pimontão - Dôce da Espanha 
california wondea 
Rubi King 

~eringela -Nagaska 
corrai 
comprida 

pepino Aodai 
Repolho - yoshin 
Tomate - Manalucie 

A) Tóxi.~s: 
1 - proj eto Tóxicas CP. B. P. -1-1\.. N. ) 

2 --Trabalhos realizados com TimbÓ no I .. il..N. 
3 - programa de trabalhos para 1962 

B) cumarú: 
1 - projeto Especiarias 
2 - Trabalhos realizodos no I.A.N. 
3 - programa de trabalhos para 1962 

c) ~StDnl4'1 ~ Pará: 
1 - projeto oleaginosas 
2 -Trabalhos efetuados no I.A.N. 
3 - programa parn 1962 

46 

Eng,~_ J1grn .Rubens Rodrigues Limo (TécniCO da SCÇ30 de 
~ j.A.t(){h.~Ç)-· . 
JF~~a do ·I.A.N.) 
A) 1 - Referindo-se ao projeto Tóxicos o expositor pr~ 

curou justificar sua inclus~o no P,B.P.-I.A.N. 
tendo em. vista, p.rincipalnwnte, a utilizaç50 / 
das plantas tóxicas no preparo de inseticidas, 
tendo submetido ao plenária o seguinte planeja
mento: 
a - IntrOdução de vegetais com propriedades / 

iqui tiotóxicas, 'entomotóxicos, etc 
b - pesquisa da natureza e percentagem dos prin 

·.ipios tóxicos do mnterial introduzido 
c - seleção: 

I) Entre espécies - tomando por critério os . 
fatores: energio do / 
princípio ativo e riqu! 
za bruta e percentual, 
precocidade, produção,etc 
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II) Entre li~ag~ - obedecendo 00 mosmo cri 
tério 

d - Inetalaçno de c3mpos de multiplicação dos 
clones sele~ionados 

e - Montagem de ensóios experimentais 
f - Fornecimento a interessados de material 8e 

lecionado e das instruções sôbre como pro
ceder ao seu cultivo 

2 - NO referonte aos trD,balhos já realiz\ados com / 
Timbó (])erris nicou e Derris urucú) no I.l~.N., 

o expositor foz alusão: 
a - J'\.nélise da riqueza em princípios tóxicos / 

dos raízes 
b - seleç50 do material e formação de clones 
c - observações como plantas de cobertura 

3 - Em seguldo. o exposltor levou ao conhecimonto / 
- dos presentes o atual programa de pesquisas que 
está assim constituido: 
a - Introdução de plantas com propriedades ento 

motóxicas e equitiotóxicos 
b Análise dos princípios ativos 
c - seleçao e melhoramento do material de Derris 
d - EnsDios experimentais 

NO atinente as plantas tóxicos, uma série de escla
recimentos foram realizados sem no entanto ter sido 
p~GpGsta qualquer suge stão. 

B) 1 - No reforente D, cultura do cum3rú foi consi
derado o seguinte planejamento constante / 
do projeto Especiarias: 
Obje!~:zo. --, n1:tençDo de plantas que aliem / 

uma bôa produção a um elevado / 
teor de cumarina 

Normas a ----, 
adoto.I' 

a)_seleção de plantas nativas 
b) EnsDios experimentais de cam-

po 
c) pesquisas tecnológicas 
d) Melhoramento gen~tico: 

3. -- Quanto a produção 
2 - Quanto ao tamonho das se-

mentes 
3 -, Quanto ao teor de cumari-

na 
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4 - Quanto a outros aspéctos 
e) pesquisas sôbre doenças e pr~ 

gas do cumaruzeiros 
f) outras pesquisas 

2 - Quanto aos trabalhos realizados pelo I •. A.N. 

o expositor referiu-se a: 
a - Introdução de material 
b - Formação de quadras para observação e se 

leção 

c -

3 - NO 
do 
to 

a -
b -

c -

seleç50 de variedade r precóce 
tocante ao programa de trabalho, foi da-
conhecimento, do seguinte, já em andamen 
em 1962 

Introduçã'O de material 
~ . .' Ensalos germlnatlvos 

pesquisas sôbre a duração· do poder ger
minativo 

d - Ensáio s6bre nção inibidora das ervas / 
daninhas no crescimento do cumaruzeiro 

e - seleção d~ variedade prec6ce 
f - seleção de matrizes 

Foi aprGsentada a seguinte • 
Q,ue se inicie um experimento, em bases econômicas en -
tre as variedades precóces e não precóces (autor - EngQ 
~grº Virgilio F.Libonati - IoAoN.) 

~ 

c) 1 - O expositor ressaltando a importancia da casta-
nha do pará como fonte energétioade gordura, I 

" proteinas, etc .. , admitiu ser de suma imp:Jrtancia 
a efetivação de um plano de pesquisas visando / 
seu cultivo racional e melhoramento, plano êste 
que consta de: 
1 - seleção quanto ao tipo em castanhais nativos 
2 - Estudos dü carater genótico visando precoc~ 

dade, produçDo e tipo 
3 - Estudos sôbre mótodos de multiplicação agâ

mica e suas vantagens sôbre a cultura 
4 Estudos sôbre germinação 
5 - Realização de experimentos de tGcni~a cultu 

ral 

6 - Estudos sôbre contrôle de moléstias e pra -

5as 
2 - NO referente a trabalhos realizados pelo I.A.N. 
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TEMAS: 

EXPOSITOR: 

~9 

com Castanha do Pará, o expositor fez alusão ap~ 
nas a formaçoo de um pequeno castanhal na E.E.B.
em 1953 

3 -como programação atuál apresentou a seguinte: 
a - Introdução de material selecionado 
b - Ensáios germina ti vos 
c - Observações preliminares sôbre enxertia 
d - Fornação de pequenos castnnhais para estudo 
e - seleção do plantas matrizes 
OBS~HVAÇÃO: Nenhuma sugestão foi apresentadn 

A) projeto Frutícolas (P.B.P.-I.A.N.) 
B) Trabalhos de fruticultura realizados no I.A.N. 
C) programação para 1962 
EngQ AgrQ Batista Benito Gabriel Calzavara (Chefe da 
seçõo de Horticultura do Id'i..N.) 

DESENVOL'TIMF'.JJTO: li) Tendo em vista que as frutas representam elementos . -

básicos de alimentação admitiu o expositor o segui~ 
te planejamento constante do P.B.P.-I.A.N.: 
a - Espécies a serem estudadas 

1 - cupuaçú 
2 - Bacurí 
3 - MUrucí 

4 - Açai 
5 - pupunha 
6 - B3caba 
7 - TUcumã 

~ 

8 - Abacax~ 

9 - citrus 
10 - coqueiro 
11 - Abacateiro 

b - Os trabalhos serão dirigidas no sentido de: 
1 - Formação de coleções 
2 - seleção de plantas nativas 
3 - Realização de experimentos de técnica cultu 

ral 
4 - Estudos sôbre doenças e pragas 
5 - Trabalhos tecnológicos 
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NO tocante ao temo em questão foi efetuada a se 
guinte 

Que sejam incluidos estudos sôbre anonáceas, ba 
nana e mamno, visto serem. de grande import~ncia 
na alimentaçno regional (autor - EngQ AgrQ~Ren~ 
to coral - IRFA-pa) 
B) Os trabalhos com frutíferas realizados pelo 

I.A.N. foram os seguintes: 
1 - coleção de: 

a - Abacate (12 variedades) 
b - coqueíro (4 variedades) 
c - Maracujá (5 variedades) 
d - AbDcaxí (8 variedades) 

-r e - Mu.ruc~ 

f - citrus 
dades) 

(81,- entre 6sp&cies e varie-

2 - Formação de qmadr~s para observação: 
a - cajú 
b - cajutÍ. 
c - Fruta-pão 
d - Mangostão 
e - carambola 
f - Grumixama 
g -- Abíu 
h - Ata 
i - Biribá 
j - sôrva 
k - cupu-açú 

3 - Multiplicação da vartedode de cupu-açú 
, , 

sem caroço selecionada em cameta-pa 
4 - competíção de variedades de Banana 
5 - Experimento de número de pés por cova p~ 

ra: 
<: 

D - .AçD.~ 

b - pupunha 
c) Como programaçõo para 1962 o expositor admi

tiu somente a continuação dos trabalhos em / 
andamento 

No tocante ao tema em questão foi efetuada a se 
guinte: 
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Que em 1962 sejam pelo menos iniciados os seguintes I 
trabalhos com citrus e Abacate: 
1 - Afinidade cavalo x cavaleiro 
2 - Experimentos de tratos cultura~s, pxincipalmente 

cobertura do solo 
3 - Determinação de melhor porta-enxúrto 
4 - Adubação química e orgânica 
5 - Altura de enxertia 
6 - Espaçamento 
(autor - E~Q AgrQ Renato coral - IRFA-pa) 

Á pedldo do expositor 

~ 

' . .1 :...;.. . t :.J: 

Atividades sôbre fruticultura realizadas pela rCOMI 
no T.F. do Amapá 
EngQ AgrQ Dalmo Giacometti (I.E.E • .A.) 

DIDI JiJIJVOLVIHENTO: O eltposi tor discorreu sôbre os trabalhos realizados 

VIª PARTE: ---
TE:M1~S : 

com: 
a - citrus: 

1 - Espécies e variedades 
2 - Doenças 
3 - Tipos de cavalos para enxertia 

b - ~~: 
1 - problema do sexo 
2 - variedades 

c - Abacate: 

d -

Doenças 
. ; 

MaracuJa: 
1 - Autoesterelidade 
2 - polinização 

A) projeto sacarígenas (P.B.P.-I.A.N.) 
B) Trabalhos reali~ados pelo I.A.N. com Cana de AÇ~ -

car 
C) prCUsrnrrwçno para 1962 
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EXPOSITOR: EngQ AgrQ Oswnldo'Galvao pereira (Técnico da seção de / 
, - , 

Fitotecnia e Gen~tica do I.A.N.) 
DESENVOLVIMEUTO:A) JUstificando a inclusão do projeto Sac~:uígenas no p. 

SUGESTÃO: 

B.F.-I.A.N. o dxpositor debateu com o plen5rio o se
guinte planejamento: 
1 - Importação de variedades de cana de Açúcar de a1 

to valôr industrial, provenientes de centros pr~ 
dutores do Brasil e do estrangeiro 

2 - Observações das variedades de Cana -de Açúcar já 
existentes no I.A.N., seleção e multiplicação / 
das mesmas 

3 - Instalação de Ensáios Experimentais de competi -
ção de Variedades no I.A.N. e nos diversos cen -
tros canavielros d~.~~gião 

d ,. 'V1/WVY\cto d "" d di' Estu os genetlcos - ~~~ a pro uçao e soe lngs 4 -
.de alta produtividade e riqueza sacnrlnica, obten 
do-se assim as vari~dades regionais 

5 - Estabelecimento de intercâmbio extensivo, entre 
o I.~.N. e as diversas instituições de pesquisas 

6 - Exporimentos de técnicas culturnis 

NO referente ao projeto Bacarl.genas foi apresentada a / 
seguinte 

Que o I.A.N. inicie trabalhos de pesquisas com Cana de 
Açúcar na Região de Turiaçú no zstado do Maranhno (au -
tor - EngQ AgrQ Luiz Gonzaga costa - IRFA-Ma) 
B) No tocante aos trabalhos reallzados pelo I.A.N. com 

a: cultura em quostão o expositor discorreu sôbre / 
as seguintes: 
I - coleção de variedades 
2x- Experimento de competição de variedades 

C) O programa de trabalho para 1962 apresentado ao ple
nário polQ expositor foi o seguinte: 
1 - cons0rvação e ampliação da coleção de variàdades 
2 - conservação e coleta de dadOS dos eÀ~erimentos 

instalados 
3 - IniciO, se possivel, d~ estudos gen~ticos 

Nenhuma sugestão foi apresentada à Sste programa. 



) 

" ~, 
o 

) 

,\ 

o 

tJ 

""" 

'" 

.:> 

( <) 

,~ 

j:; 

53 

lOi! 
~ 

SESSAO 

PREGIDSNTE: EngQ J1grQ José Maria pinheiro condurú (Diretor do Idl..N.) 
SECRETÁRIO: EngQ AgrQ José Rubens cordeiro Gonçalves (Técnico da seção ------

de Fitopatologia do I.A.N.) 

Iª PJ\.B.TE: 

TE1tiS: 

EXPCSITOª: 

DE8:fmVOLVIMJ:1NTO: 

A) projeto Forrageiras (P.B.P.-I.A.N.) 
B) Trabalhos que o I.A.N. vem realizando com Forragci

ras 
c) programaçõo para 1962 
EngQ ,AgrQ Abnor Gurgel Gondim (Chefe da Estação Experi 
mental de Bolém) 
A) Ressaltando a importância do estudo da~ Forrageiras 

para a Região Amazônica, admitiu o expositor a ne -
cessidade do I.~.N. procurar resolver os problemas 
que atualmente 'incidem sôbre a produção de forragens 
submetendo ao plenório o seguinte planejamento conE!. 
tante do P.B.P.-I.A.N.: 
1 - Introdução e manutenção em um graminet~ de es

pécies amazônicas, complementado com um herbá -
~ (parte atribuida à seção de Botânica do I. 
A.N.·), visando preservação, possibilitar o estu 
do do matarial vivo, servindo também, como fon
te de sementes e material para análise química, 
ate. 

2 - Introdução o manutenção em uma área especial, de 
forrageiras (gramíneas, leguminosas, etf.) exó 
ticas - complementado também Gom um herb5~ 
com o prO:f-~3:"to de obsorvação do comportamento 
de ditas plantas frente aos fatôres mesológicos 
e outros estudos, servindo ainda, como fonte de 
sementes a material para análise química, etc. 

3 - rntroduç5o de forr3geiras nativas ou ex&ticas, 
de comprov~?~ i~~~~êese econômico, nas regiões 
de criação da .Llmazônia 

No tocante D êste planejamento foram apresentadas as / 
seguintes 
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1 - Que ó I.A.N. inclua, em seu projeto Forrageiraà, es
tudos sôbre o conportamento de gramíneas de pisoteio 
nos campos baixos de capauema e Bragança (autor -
EngQ ,,:l.grQ .tl.gostinho de Castro Riboir o - IRFA-pa) 

2 - Que sejam inicados ostudos sôbre Leguminosas forra -
geiras (fava de veado) no Maranhão (autor - EngQ AgrQ 
Honório Gedeon - IRDSV-Ma) 

3 - Que sejam incluídos os seguintes ítens: 
An5lise bromotológica das diversas esp~cies 

- Determinação da melhor ou melhores espócies para 
pisoteio e para corte 

- Experimentos de túcnica cultural 
(autor - EngQ ~grQ virgilio F_Libonati - I.A.N.) 

4 - ;'iue, se procure estudar pastagens mistas tendo em vis 
ta os magnífiCOS resultados obtidos no sul do país, 
utilizando-se Trevo subterrâneo e soja perene com I 
ooloni50 a p3ngola (autor - EngQ ASI'Q Heitor Tavares 

- ETA) 
5 - Que não se dê grande atenção a adoção de Algaroba / 

6 -

B) 

nos terrenos sêcos do Maranhno, visto essa Legumino
sa ser invasoZ8 e ameaçadora para os terrenos mais 
férteis embora não sêcos (autor - EngQ AgrQ Heitor / 
Tavares - ET:l.) 

(~ue se procure estudnr rotação de pastogens entre I 
gramíneas e leguminosas (autor - EngQ jgXQ Agostinho 
de Castro Ribeiro - IRFA-pa) 
Os trabalhos que o I.A.N. vem realizando sôbre os q 

quais discorreu o expositor, foram os seguintes: 
1 - coleç~o de gramíneas forrgeiras 
2 - coleç3o de leguminosas forrageixas 
3 - conservação de pastagens por meio: 

a - Mecânico 
b ... Químico 

C) No toc_lnte ao programa para 1962, o mesmo restringi!, 
se-á no prosseguimento aos trabalhos que o I.~.N. / 
VGm realizando no tocante a Agrostologia Troplcal 

OBmG~V~\ç:\.O: NDO houve qu::llquer sugestão 
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I13 P.\RTE: -
!E~,L\S: A) projeto Taxonomin (Bot~nica) (P.B.P.-I. __ i,N.) 

B) Trabalhos executados pela seção de Botânica 
~SITOR: Eng2 AgrQ Joã~ MUrça pires (Chefe da s0ç5o de Botônica 

do I.L .• N.) 

DESENVovrn8~: },,) JUstificando Q inclusão da parte Botânica no projoto 
Taxonomia, o expositot submeteu a apreciação do pl~ 
nário t solicitando sugestões, o seguinte planejame~ 
to: 

IIIª PARTE: 

~EMAS 

continuação ativa dentro do já planejado o que con
siste: 
1 - Horborizoção 
2 - Tl'abalhoe de laborotório. identificnção 
3 - Interc~mbio. remessa de material para estudos 

de especialistas, com o fim de aumentar o mate
zialdo base para ,ompl'ovação; parm~ta, com o / 
tim de aumentar o patrimônio do herbário, e di! 
tribuir osolemento8 da documentação obtidos / 
sôbre a flora po%a outras instituições congêne
res 

OBS3RVAQZO: Nno houve qualquor sugest50 no tocnnte 
ao tema exposto 

B) NO tocante a traba~hos já ~ealizaàoB o exposito! 
discorreu sôbre: 
a - HOJ!bário: 

1 - Herborização 
2 - Ide~tificação e estudos dos matoriais co1e

tados 
b - Exploração botânica; 

; 

c - Madeiras: 
1 - xiloteca 
2 - Estudos físico-mec~nicos 
3 - TGstes de Gpodrecimento 

d - colabo:cação 

A) projeto Irrigação e Drenagem (P.B.P.-I.~.N.) 
B) plano de trabalho para 1962 
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EngQ AgrQ Froncisco BarrBira pereira (Chefe da 88Ç50 
de Irriga~50 e Drenagem do I.A.N.) 
11.) Justificando a necessidade ~rgente de se efetuar I 

estudos s8breci~todos de irrigação e drenagem para 
a região, visto que praticamente nada existe sôbre 
tal, o expositor submeteu a consideraç50 dos prese~ 
tes~ o seguinte plano de trabalho: 
1 - Recuperação dos sistemas de drenagems já exis -

tentes~ paratêrmo comparativo com os demais a 
sorem postos em prática 

.2 - consorvaç50 dos sistemas de drenagem 
~erbicidas seletivos e não seletivos 
se as diversas concentrações, quando 
ficodo a ideal para tal fim 

com uso de 
estudando-

, . 
sera ver~-

3 - Estudos sÔerfJ novos sistemas de drenagens fundE, 
mentais e dados s8bre análise física do solo e 
sub-solo a serem drenodos, volume dágua a ser / 
eliminada, levantaQento altimétrico e planimétr~ 
co da área a ser drenada, determinClç50 da linha . . 

de efoito ~til do espaçamento dos canais coleto 
res 

4 - Irrigação da cultura de Arroz nas ~árzeas do / 
Gua:rriá-I.J'~.N. em período de verão, pelo sistema 
de inundoção periódica e permanente 

5 - Irrigaç50 da cultura de cana de Açúcar nas vár
.zeas do Guamá-I. ) ... N., pe lo sistema de infil tra-

'" çao 
6 - Estudos gerais s5bre irrigaç50 por infiltraç5o, 

aspersão.e inundação em divers'os locais que com 
provadamente apres'entem um períOdO de sêca, que 
justifique os serviços de tal natureza 

gESERV:.;"QM2: NO atinente ao projeto em questão não / 
foi realizada nonhuma sugest5o. 

E) Referindo-se ao proGrama de pesquisas para 1962, o 
.expoEOitor justificou o seguinte; 
a - Recuperaç50 dos sistemas de drenagem em ~reGs / 

. do I .. ~\oN.-Gu3má, para têrmo comparativo com ou4; 
tros.a sorqm postos em pr~tica 

. b - contraIo na conservaç3o dos drenas, com uso de 
herbicidG's seletivos e não seletivos 

c - Estu.dos. da co,ustitui,çãqtl.sicG do solo ta sub-so 
lo dos locais a saram drenGdos 
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d - Determinação da linha de ef~i to útil_I das áreas 
a serem drenadas 

e - Inetalaç~o de novos sistemas de drenagen.nn / 
várzea do Guamá-I. ~1. N. 

f - Írrigação de Arroz na várzeo do Guamá-I.,A.N., 
pelo sistema de inundação periódica e permane~ 
te 
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1 - Abderval Pinto Bandeira 
2 A1:mor Gu.rgel Gono.im 
3 - Adolf Rettelbusch 
4 - AgostilLho Castro Ribeiro 
5 - Agostin4o R. Braga da Silva 

I.R.F.A1. 
I.A.N. 
I.R.F.A. 
I.R •. F.A. 
E.R. T. 

J 6 - Alfonso Wisniewski I.A.N. 
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7 - Antônio Itayguo.ra 11. dos Santos 
8 - Aristeu Villas 
9 - Augusto Numa Pinto 

10 ~ Benito Calzavara 
11 - Benedito Nelson Silva 
12 - Benedito Nogueira 
13 - Carlos Alberto ]\'[oreiro. de ~Jlelo 

14 - Dalmo C. Giacometti 
15 - David Robertson 
16 - Domingos Gonçalves de Almeida 
17 - Edgar Pereira Bezerra 
18 ~ E+ias Sefer 
19 - Emmanuel de Souza Cruz 
20 - Eurico Pinheiro 
21 - Ezelberto Martins 
22 - Francisco AssIs Jucá Soares 
23 - Francisco Barreira Poreira 
24 ~ Fernando Carnoiro de Albuquerque 
25 - Geraldo Dalette Pinto de Lima 
26 ~ Guilherme Seifert 
27 - Har()JI,d ~,. Hç-msen 
28 - Heitor ~ Tavares 
29 - Heriberto Antônio M. Batista 
;0 - Hilkias Bernardo de Souza 
31 
32 
33 -

HOl1ório de r1iranda Gedeon 
Ivan de Carvalho 11elo 
Ivo Guedes Barbosa 

34 - João Murça Pires 
35 - Joaquim Rodrigues Lopes 
36 - José A, do Aloncar 
37 - José Benito Sampaio 
38 - José Maria Pinheiro Condur'Ú. 
39 - José Maria dos Santos 
40 - José Pereira da Silva 

I.A,N. 
E.T.A. 
I.R.F.A. 
I.A.N. 
I.A.N. 
I.R .D. S. V. 
E.A.A. 
I.E.EItA. 
E.T.A. 
U.R. P. 
I.R.F,A. 
E.A.A. 
I.A.N. 
I.A.N. 
I.R.D.S.V. 
D. P.V. 
I.A.N. 
I.A.N. 
S .. P.V.E.A. 
E.R.T. 
E.T.A .. 
E.T.A. 
I.A.N. 
I.A.N. 
I.R.D.S.V. 
I.R.F.A. 
I.R,F.A. 
I.A.N. 
I.R.F.A. 
I.R.F.A. 
F.A.O. 
I.A.N. 
I.A.N. 
U.R. P, 
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Josê RUQens Gonçalves 
José de Souza Rodrigues 
LandryBarboaa de Olivoira 

44 - Laudelino Pinto Soares 
45 - Lúcio Salgado Vieira 
46 - Luiz Hedeiros 
47 - Luiz Gonzaga Costa 
48 - Manoel Milton F. Silva 
49 - Miguel Araken de Almeida 
50 - IvIil ton Albuquerque. 
51 - Nady Bastos Genú 
52 - Natalina Tuma da Ponte 
53 - Newton Emanuel Juncl'IJ.eira Diniz 
54 - Oswaldo Galvno Pereira 
55' - Paulo B. Cavalcante 
56 - Pedro IVIenezes Col1 
57 - Rafael Gomos Ribeiro 
58~- Renato Pedro Silva Coral 
59 - Rubens Rodrigues Lima 
60 - Seba~tião Andrade 
61 - Vicente Haroldo de P. Noraes 
62 - Virgilio Ferreira Libonati 
63 - Walmir Hugo dos Santos 
64 - \'1in Sambroeck 
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